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O que move



Ela é andarilha, vadia, imigrante, refugiada,
deportada, errante, artista ambulante.

Ás vezes gostaria de assentar, mas a curiosidade, 
a dor e a insatisfação a proíbem.

(Levy, 1993)



‭GÊNESE‬

‭Enquanto‬ ‭caminhava‬ ‭pelas‬ ‭ruas‬ ‭do‬ ‭centro‬ ‭de‬ ‭Porto‬ ‭Alegre‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭jovem‬

‭estudante‬‭vinda‬‭do‬‭interior,‬‭fiquei‬‭encantada‬‭pela‬‭agitação‬‭frenética‬‭dos‬‭transeuntes‬

‭da‬ ‭cidade‬ ‭grande.‬ ‭Sentia-me‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭observadora‬ ‭ávida,‬ ‭fascinada‬ ‭por‬

‭compreender‬ ‭os‬ ‭destinos‬ ‭e‬ ‭motivações‬ ‭que‬ ‭impulsionavam‬ ‭aquelas‬ ‭vidas‬

‭efervescentes.‬‭Contudo,‬‭meu‬‭verdadeiro‬‭fascínio‬‭residia‬‭nos‬‭vestígios‬‭do‬‭abandono:‬

‭nas‬ ‭ruínas‬ ‭que‬ ‭sussurravam‬ ‭segredos,‬ ‭nos‬ ‭edifícios‬ ‭esquecidos‬ ‭que‬

‭testemunhavam‬‭uma‬‭era‬‭passada.‬

‭Ao‬ ‭explorar‬ ‭os‬ ‭cantos‬ ‭mais‬ ‭inóspitos‬ ‭da‬ ‭cidade,‬ ‭buscava‬ ‭resgatar‬ ‭a‬ ‭alma‬

‭adormecida‬ ‭desses‬ ‭lugares,‬ ‭onde‬ ‭as‬ ‭paredes‬ ‭desgastadas‬ ‭contavam‬ ‭histórias‬

‭antigas‬ ‭e‬ ‭as‬ ‭marcas‬ ‭do‬ ‭tempo‬ ‭despertavam‬ ‭minha‬ ‭imaginação.‬ ‭Cada‬ ‭fragmento‬

‭encontrado‬ ‭se‬ ‭transformava‬ ‭em‬ ‭peça‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭quebra-cabeça,‬ ‭permitindo-me‬ ‭criar‬

‭narrativas‬‭sobre‬‭os‬‭personagens‬‭que‬‭um‬‭dia‬‭habitaram‬‭aqueles‬‭espaços.‬‭Havia‬‭uma‬

‭beleza‬‭única‬‭nas‬‭imperfeições,‬‭um‬‭significado‬‭profundo‬‭nas‬‭cicatrizes‬‭deixadas‬‭pelo‬

‭tempo.‬ ‭Esses‬ ‭lugares‬ ‭abandonados‬ ‭eram,‬ ‭para‬ ‭mim,‬ ‭telas‬ ‭em‬ ‭branco,‬ ‭esperando‬

‭para‬‭serem‬‭preenchidas‬‭pelas‬‭minhas‬‭interpretações‬‭e‬‭reflexões.‬

‭À‬ ‭medida‬ ‭que‬ ‭desvendava‬ ‭os‬ ‭segredos‬ ‭ocultos‬ ‭desses‬ ‭espaços,‬ ‭percebia‬ ‭a‬

‭importância‬ ‭de‬ ‭preservar‬ ‭a‬ ‭memória‬ ‭da‬ ‭cidade‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭sua‬ ‭identidade.‬ ‭As‬ ‭ruínas‬ ‭me‬

‭convidavam‬ ‭a‬ ‭questionar‬ ‭o‬ ‭impacto‬ ‭da‬ ‭especulação‬ ‭imobiliária‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭gentrificação‬

‭nas‬ ‭áreas‬ ‭centrais,‬ ‭temas‬ ‭que‬ ‭acabaram‬ ‭se‬ ‭tornando‬ ‭o‬ ‭eixo‬ ‭principal‬ ‭do‬ ‭meu‬

‭trabalho‬‭de‬‭conclusão‬‭de‬‭curso‬‭na‬‭graduação.‬‭Assim,‬‭de‬‭uma‬‭simples‬‭observadora,‬

‭tornei-me‬ ‭uma‬ ‭guardiã‬ ‭da‬ ‭memória,‬ ‭comprometida‬‭em‬‭revelar‬‭a‬‭beleza‬‭oculta‬‭e‬‭os‬

‭segredos‬ ‭da‬ ‭cidade‬ ‭que,‬ ‭muitas‬ ‭vezes,‬ ‭jaziam‬ ‭adormecidos‬ ‭nas‬ ‭sombras‬ ‭de‬ ‭seu‬

‭progresso‬‭acelerado.‬

‭No‬ ‭entanto,‬ ‭caminhar‬‭por‬‭essas‬‭ruas‬‭como‬‭mulher‬‭trazia‬‭desafios‬‭que‬‭iam‬‭além‬‭da‬

‭curiosidade‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭exploração.‬ ‭A‬ ‭cidade‬ ‭grande,‬ ‭com‬ ‭toda‬ ‭a‬ ‭sua‬ ‭efervescência,‬

‭também‬‭se‬‭revelava‬‭um‬‭espaço‬‭de‬‭vulnerabilidade.‬‭Sentia‬‭o‬‭peso‬‭do‬‭olhar‬‭invasivo,‬



‭da‬ ‭desconfiança‬ ‭constante,‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭estar‬ ‭sempre‬ ‭alerta.‬ ‭Lugares‬ ‭que‬

‭pareciam‬‭fascinantes‬‭de‬‭longe,‬‭ao‬‭serem‬‭explorados‬‭de‬‭perto,‬‭também‬‭carregavam‬

‭um‬ ‭sentimento‬ ‭de‬ ‭perigo.‬ ‭A‬ ‭liberdade‬ ‭de‬ ‭caminhar‬ ‭sem‬ ‭receios‬ ‭era‬ ‭muitas‬ ‭vezes‬

‭suprimida‬ ‭pelo‬ ‭medo,‬ ‭especialmente‬ ‭em‬ ‭horários‬ ‭ou‬ ‭locais‬ ‭considerados‬ ‭menos‬

‭seguros.‬ ‭Essa‬ ‭tensão‬ ‭constante‬ ‭entre‬ ‭o‬ ‭desejo‬ ‭de‬ ‭descobrir‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭necessidade‬ ‭de‬

‭proteção‬ ‭pessoal‬ ‭tornou-se‬ ‭uma‬ ‭parte‬ ‭inseparável‬ ‭da‬ ‭minha‬ ‭vivência‬ ‭urbana.‬ ‭A‬

‭cidade,‬ ‭com‬ ‭toda‬ ‭a‬ ‭sua‬ ‭grandeza,‬ ‭também‬ ‭reflete‬ ‭desigualdades‬ ‭que‬ ‭limitam‬ ‭a‬

‭experiência‬‭plena‬‭das‬‭mulheres‬‭nos‬‭espaços‬‭urbanos.‬



O que há entre 0



a coragem nos alcança em movimento.
(bruna miranda)



‭15‬

‭0.‬‭O‬‭QUE‬‭HÁ‬‭ENTRE‬

‭Ao‬‭longo‬‭da‬‭história,‬‭as‬‭cidades‬‭foram‬‭planejadas‬‭para‬‭um‬‭sujeito‬‭neutro,‬‭um‬

‭ideal‬ ‭universal‬ ‭que,‬ ‭na‬ ‭prática,‬ ‭tem‬ ‭cor,‬ ‭gênero‬ ‭e‬ ‭classe‬ ‭social‬ ‭bem‬ ‭definidos.‬ ‭A‬

‭cidade‬ ‭por‬ ‭onde‬ ‭caminho‬ ‭reflete‬ ‭essa‬ ‭perspectiva:‬ ‭um‬ ‭espaço‬ ‭que‬ ‭se‬ ‭apresenta‬

‭como‬‭supostamente‬‭inclusivo,‬‭mas‬‭que,‬‭na‬‭verdade,‬‭foi‬‭projetado‬‭para‬‭atender‬‭a‬‭um‬

‭corpo‬ ‭específico‬ ‭—‬ ‭branco,‬ ‭masculino,‬ ‭heterossexual‬ ‭e‬ ‭pertencente‬ ‭a‬ ‭uma‬ ‭classe‬

‭social‬ ‭privilegiada.‬ ‭Como‬ ‭mulher,‬ ‭observo‬ ‭as‬ ‭contradições‬ ‭desse‬ ‭planejamento‬

‭urbano,‬‭que‬‭invisibiliza‬‭e‬‭exclui‬‭corpos‬‭que‬‭não‬‭correspondem‬‭a‬‭esse‬‭padrão.‬

‭Historicamente,‬ ‭as‬ ‭ruas‬ ‭não‬ ‭são‬ ‭convidativas‬ ‭para‬ ‭as‬ ‭mulheres.‬ ‭O‬ ‭espaço‬

‭público‬ ‭reprime,‬ ‭fere‬ ‭e‬‭constrange,‬‭limitando‬‭nossa‬‭mobilidade‬‭e‬‭sensualizando‬‭até‬

‭mesmo‬ ‭o‬ ‭simples‬ ‭ato‬ ‭de‬ ‭caminhar.‬ ‭O‬ ‭financiamento‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭capitalização‬ ‭das‬‭cidades‬

‭contribuíram‬ ‭para‬ ‭essa‬ ‭exclusão,‬ ‭pois‬ ‭projetos‬ ‭urbanos‬ ‭foram‬ ‭concebidos‬ ‭para‬

‭atender‬ ‭a‬ ‭interesses‬ ‭econômicos,‬ ‭consolidando‬ ‭espaços‬ ‭que‬ ‭reforçam‬

‭desigualdades‬‭e‬‭restringem‬‭o‬‭acesso‬‭da‬‭população‬‭periférica‬‭e‬‭marginalizada.‬

‭Entretanto,‬ ‭o‬ ‭fator‬ ‭econômico‬ ‭não‬ ‭é‬ ‭o‬ ‭único‬ ‭marcador‬ ‭dessa‬ ‭exclusão.‬ ‭O‬

‭corpo‬ ‭que‬ ‭ocupa‬ ‭a‬ ‭cidade‬ ‭carrega‬ ‭uma‬ ‭série‬‭de‬‭implicações‬‭e‬‭construções‬‭sociais‬

‭que‬ ‭determinam‬ ‭como‬ ‭ele‬ ‭pode‬ ‭ou‬ ‭não‬ ‭se‬ ‭deslocar‬ ‭e‬ ‭se‬ ‭apropriar‬ ‭dos‬ ‭espaços‬

‭urbanos.‬‭Como‬‭mulher,‬‭minha‬‭experiência‬‭na‬‭cidade‬‭é‬‭atravessada‬‭pelo‬‭medo,‬‭pela‬

‭vigilância‬ ‭constante‬ ‭e‬ ‭pela‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭adaptação‬ ‭a‬ ‭um‬ ‭ambiente‬ ‭hostil.‬ ‭Ruas‬

‭mal‬ ‭iluminadas,‬ ‭transporte‬ ‭público‬ ‭precário‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭ausência‬ ‭de‬ ‭políticas‬ ‭públicas‬

‭eficazes‬‭evidenciam‬‭que‬‭a‬‭cidade‬‭não‬‭foi‬‭feita‬‭para‬‭nós.‬

‭Para‬‭transformar‬‭esse‬‭cenário,‬‭é‬‭necessário‬‭deslocar‬‭o‬‭olhar‬‭da‬‭neutralidade‬

‭ilusória‬‭e‬‭considerar‬‭a‬‭diversidade‬‭de‬‭corpos‬‭e‬‭suas‬‭necessidades.‬‭O‬‭planejamento‬

‭urbano‬‭deve‬‭ir‬‭além‬‭da‬‭lógica‬‭excludente‬‭e‬‭hierárquica,‬‭promovendo‬‭estruturas‬‭que‬

‭garantem‬‭segurança,‬‭acessibilidade‬‭e‬‭pertencimento‬‭para‬‭todos.‬‭Observar‬‭a‬‭cidade‬

‭sob‬ ‭essa‬ ‭perspectiva‬ ‭é‬ ‭essencial‬ ‭para‬ ‭construir‬ ‭espaços‬ ‭verdadeiramente‬

‭democráticos,‬‭onde‬‭cada‬‭corpo‬‭possa‬‭existir‬‭sem‬‭medo‬‭e‬‭sem‬‭precisar‬‭se‬‭moldar‬‭a‬

‭padrões‬‭que‬‭não‬‭o‬‭representam.‬
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‭Diante‬‭disso,‬‭surgem‬‭inquietações,‬‭reflexões‬‭e‬‭debates‬‭sobre‬‭as‬‭experiências‬

‭nos‬ ‭espaços‬‭urbanos‬‭contemporâneos‬‭e‬‭suas‬‭múltiplas‬‭camadas‬‭de‬‭complexidade.‬

‭Neste‬ ‭contexto,‬ ‭direciono‬‭meu‬‭olhar‬‭para‬‭a‬‭experiência‬‭do‬‭corpo-mulher‬‭na‬‭cidade,‬

‭tomando‬ ‭como‬ ‭recorte‬ ‭geográfico‬ ‭um‬ ‭trecho‬ ‭da‬ ‭Orla‬ ‭do‬ ‭Guaíba,‬ ‭representado‬ ‭na‬

‭Figura‬ ‭1.‬ ‭Localizada‬ ‭na‬ ‭área‬ ‭central‬‭de‬‭Porto‬‭Alegre,‬‭essa‬‭região‬‭tem‬‭passado‬‭por‬

‭diversas‬‭transformações‬‭ao‬‭longo‬‭do‬‭tempo.‬‭Marcada‬‭pela‬‭história‬‭da‬‭cidade‬‭e‬‭pelo‬

‭antigo‬ ‭porto,‬ ‭a‬ ‭área‬ ‭foi,‬ ‭por‬ ‭muitos‬ ‭anos,‬ ‭uma‬ ‭das‬ ‭principais‬ ‭portas‬ ‭de‬ ‭entrada‬‭da‬

‭capital‬ ‭do‬ ‭Rio‬ ‭Grande‬ ‭do‬ ‭Sul.‬ ‭Hoje,‬ ‭caracteriza-se‬ ‭por‬ ‭sua‬ ‭diversidade‬ ‭de‬ ‭usos‬ ‭e‬

‭pela‬ ‭complexidade‬ ‭urbanística,‬ ‭refletindo‬ ‭as‬ ‭dinâmicas‬ ‭sociais‬ ‭e‬ ‭espaciais‬ ‭que‬

‭moldam‬‭o‬‭cotidiano‬‭urbano.‬

‭Esta‬ ‭região‬ ‭do‬ ‭trecho‬ ‭estudado‬ ‭é‬ ‭rico‬ ‭em‬ ‭possibilidades,‬ ‭emerge‬ ‭como‬ ‭um‬

‭espaço‬ ‭de‬ ‭grande‬ ‭potencial‬ ‭turístico‬‭e‬‭de‬‭lazer,‬‭onde‬‭diferentes‬‭usos‬‭e‬‭espaços‬‭se‬

‭entrelaçam.‬ ‭Historicamente,‬ ‭o‬‭desenvolvimento‬‭urbano‬‭encontrou‬‭nas‬‭margens‬‭dos‬

‭grandes‬ ‭rios‬ ‭e‬ ‭lagos‬ ‭um‬ ‭ponto‬ ‭de‬ ‭partida‬ ‭natural,‬ ‭impulsionando‬ ‭o‬ ‭crescimento‬

‭econômico‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭transformação‬ ‭morfológica‬ ‭das‬‭cidades.‬‭Contudo,‬‭com‬‭o‬‭avanço‬‭da‬

‭desindustrialização‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭expansão‬ ‭urbana‬ ‭descontrolada,‬ ‭muitas‬ ‭dessas‬ ‭áreas‬

‭foram‬ ‭relegadas‬ ‭ao‬ ‭esquecimento,‬ ‭tornando-se‬ ‭reféns‬ ‭do‬ ‭abandono‬ ‭e‬ ‭da‬

‭marginalização.‬

‭Ainda‬‭assim,‬‭as‬‭áreas‬‭portuárias,‬‭como‬‭esta‬‭que‬‭apresentada‬‭no‬‭estudo,‬‭são‬

‭testemunhas‬ ‭resilientes‬ ‭do‬ ‭tempo,‬ ‭carregam‬ ‭consigo‬ ‭um‬ ‭vasto‬ ‭potencial‬ ‭de‬

‭renascimento.‬‭Suas‬‭margens‬‭podem‬‭ser‬‭recriadas‬‭como‬‭espaços‬‭públicos‬‭vibrantes‬

‭e‬ ‭sustentáveis,‬ ‭onde‬ ‭a‬ ‭vida‬ ‭pulsa‬ ‭com‬ ‭novas‬ ‭cores,‬ ‭oferecendo‬ ‭aos‬ ‭habitantes‬

‭locais‬‭não‬‭apenas‬‭lazer‬‭e‬‭convivência,‬‭mas‬‭também‬‭a‬‭reconexão‬‭com‬‭seu‬‭passado‬

‭e‬‭sua‬‭identidade.‬
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‭Figura‬‭1‬‭-‬‭Mapa‬‭situando‬‭área‬‭de‬‭estudo.‬‭Fonte:‬‭Google‬‭Maps‬‭ilustrado‬‭pela‬‭autora,‬‭2023.‬
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‭Para‬ ‭alcançar‬ ‭essa‬ ‭transformação,‬‭é‬‭essencial‬‭um‬‭planejamento‬‭urbano‬‭que‬

‭vá‬‭além‬‭do‬‭funcional,‬‭abraçando‬‭a‬‭essência‬‭poética‬‭de‬‭cada‬‭lugar.‬‭Tal‬‭planejamento‬

‭deve‬ ‭ser‬ ‭cuidadoso,‬ ‭participativo‬ ‭e‬ ‭profundamente‬ ‭humano,‬ ‭escutando‬ ‭os‬ ‭anseios‬

‭da‬ ‭comunidade‬ ‭e‬ ‭respeitando‬ ‭as‬ ‭singularidades‬ ‭da‬ ‭paisagem‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭cada‬

‭frequentador‬‭do‬‭local,‬‭para‬‭que‬‭essas‬‭orlas‬‭renasçam‬‭como‬‭um‬‭elo‬‭entre‬‭o‬‭passado‬

‭e‬‭o‬‭futuro,‬‭revitalizando‬‭a‬‭alma‬‭das‬‭cidades.‬

‭A‬ ‭Orla‬ ‭do‬‭Guaíba‬‭é‬‭um‬‭espaço‬‭que‬‭transcende‬‭a‬‭beleza‬‭natural,‬‭carregando‬

‭consigo‬ ‭a‬ ‭história,‬ ‭cultura‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭identidade‬ ‭da‬ ‭cidade.‬ ‭Recentemente,‬ ‭a‬ ‭região‬ ‭tem‬

‭sido‬‭alvo‬‭de‬‭projetos‬‭de‬‭revitalização,‬‭que‬‭buscam‬‭transformar‬‭a‬‭área‬‭em‬‭um‬‭ponto‬

‭mais‬ ‭acessível‬ ‭e‬ ‭atraente‬ ‭tanto‬ ‭para‬ ‭moradores‬ ‭quanto‬ ‭para‬ ‭turistas.‬ ‭No‬ ‭entanto,‬

‭essas‬ ‭mudanças‬ ‭têm‬ ‭gerado‬ ‭debates‬ ‭sobre‬ ‭os‬ ‭riscos‬ ‭da‬ ‭especulação‬ ‭imobiliária,‬

‭que‬‭ameaça‬‭o‬‭patrimônio‬‭histórico‬‭e‬‭a‬‭preservação‬‭ambiental.‬‭O‬‭desafio‬‭é‬‭encontrar‬

‭um‬ ‭caminho‬ ‭que‬ ‭permita‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭econômico‬ ‭e‬ ‭turístico,‬ ‭sem‬

‭comprometer‬ ‭a‬ ‭qualidade‬ ‭de‬ ‭vida‬ ‭dos‬ ‭habitantes‬ ‭e‬ ‭a‬‭integridade‬‭do‬‭espaço‬‭que‬‭é,‬

‭ao‬‭mesmo‬‭tempo,‬‭nosso‬‭legado‬‭e‬‭nossa‬‭essência.‬
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‭Figura‬‭2‬‭-‬‭Foto‬‭da‬‭Avenida‬‭Mauá‬‭nos‬‭anos‬‭70.‬‭Fonte:‬‭Autor‬‭desconhecido.‬‭Fonte:‬
‭https://www.anosdourados.blog.br/2023/08/decada-de-70-imagens-velharia-era-assim.html?m=0‬

‭Acesso:‬‭01/06/2023.‬
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‭As‬ ‭experiências‬ ‭exploradas‬ ‭por‬ ‭este‬ ‭estudo‬ ‭tornam-se‬‭essenciais‬‭para‬‭tecer‬

‭significados,‬‭construir‬‭realidades‬‭e‬‭revelar‬‭processos‬‭de‬‭subjetivação‬‭que‬‭dão‬‭forma‬

‭ao‬ ‭diálogo‬ ‭entre‬ ‭o‬ ‭espaço‬‭urbano‬‭e‬‭o‬‭corpo-mulher.‬‭A‬‭palavra‬‭experiência,‬‭em‬‭seu‬

‭sentido‬ ‭literal,‬ ‭remete‬ ‭a‬ ‭conceitos‬ ‭o‬ ‭ex‬ ‭de‬ ‭exterior,‬ ‭de‬ ‭estrangeiro,‬ ‭de‬ ‭exílio,‬ ‭de‬

‭estranho‬ ‭e,‬ ‭além‬ ‭disso,‬ ‭o‬ ‭ex‬ ‭de‬ ‭existência,‬ ‭Bondía‬ ‭(2002).‬ ‭Aprender‬ ‭sobre‬ ‭as‬

‭limitações‬ ‭impostas‬ ‭pela‬ ‭estrutura‬ ‭urbana‬ ‭existente‬ ‭e‬ ‭explorar‬ ‭suas‬ ‭aberturas‬

‭possibilita‬ ‭a‬ ‭concretização‬ ‭dos‬ ‭desejos‬ ‭em‬ ‭relação‬ ‭às‬ ‭cidades‬ ‭que‬ ‭desejamos‬

‭desenvolver.‬

‭A‬ ‭rotina‬ ‭diária‬ ‭de‬ ‭uma‬‭mulher‬‭pelas‬‭ruas‬‭da‬‭cidade‬‭frequentemente‬‭se‬‭torna‬

‭um‬‭percurso‬‭marcado‬‭por‬‭medo‬‭e‬‭desconforto.‬‭Desde‬‭o‬‭momento‬‭em‬‭que‬‭cruzamos‬

‭a‬ ‭porta‬ ‭de‬ ‭nossas‬ ‭casas‬ ‭até‬ ‭o‬ ‭instante‬ ‭do‬ ‭retorno,‬ ‭somos‬ ‭bombardeadas‬ ‭por‬

‭assobios,‬ ‭buzinas‬ ‭e‬ ‭insinuações‬ ‭invasivas.‬‭Longe‬‭de‬‭serem‬‭elogios,‬‭essas‬‭atitudes‬

‭são‬ ‭o‬ ‭reflexo‬ ‭evidente‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭machismo‬ ‭profundamente‬ ‭enraizado‬ ‭na‬ ‭sociedade.‬

‭Não‬ ‭são‬ ‭meras‬ ‭“cantadas”;‬ ‭são‬ ‭lembretes‬ ‭constantes‬ ‭de‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭espaço‬ ‭público,‬

‭tantas‬‭vezes,‬‭não‬‭nos‬‭acolhe.‬‭Cada‬‭olhar‬‭lascivo,‬‭cada‬‭comentário‬‭inoportuno,‬‭cada‬

‭gesto‬‭invasivo‬‭é‬‭uma‬‭violação‬‭do‬‭direito‬‭fundamental‬‭de‬‭existir‬‭livremente,‬‭de‬‭ocupar‬

‭a‬ ‭cidade‬ ‭sem‬ ‭medo.‬ ‭Essas‬ ‭agressões‬ ‭sutis‬ ‭ou‬ ‭explícitas‬ ‭moldam‬ ‭nossos‬ ‭passos,‬

‭nos‬ ‭desencorajando‬ ‭a‬ ‭explorar‬ ‭o‬ ‭espaço‬ ‭urbano,‬ ‭a‬ ‭conhecer‬‭novos‬‭lugares‬‭ou‬‭até‬

‭mesmo‬ ‭a‬ ‭caminhar‬ ‭sozinhas.‬ ‭A‬ ‭sensação‬ ‭constante‬ ‭de‬ ‭insegurança‬ ‭limita‬ ‭nossa‬

‭liberdade‬‭e‬‭nos‬‭afasta‬‭da‬‭plenitude‬‭que‬‭a‬‭vida‬‭na‬‭cidade‬‭deveria‬‭oferecer.‬

‭A‬‭ausência‬‭de‬‭representatividade,‬‭o‬‭medo‬‭do‬‭assédio‬‭e‬‭do‬‭estupro,‬‭a‬‭falta‬‭de‬

‭espaços‬‭acolhedores‬‭e‬‭a‬‭presença‬‭de‬‭propagandas‬‭sexistas‬‭são‬‭apenas‬‭alguns‬‭dos‬

‭motivos‬ ‭que‬ ‭nos‬ ‭fazem‬ ‭evitar‬ ‭caminhar,‬‭especialmente‬‭à‬‭noite.‬‭Dados‬‭da‬‭pesquisa‬

‭realizada‬ ‭em‬ ‭2023‬ ‭pelo‬ ‭Instituto‬ ‭Locomotiva‬ ‭e‬ ‭pelo‬ ‭Instituto‬ ‭Patrícia‬ ‭Galvão‬

‭escancaram‬ ‭essa‬ ‭realidade:‬ ‭71%‬ ‭das‬ ‭mulheres‬ ‭brasileiras‬ ‭já‬ ‭vivenciaram‬ ‭alguma‬

‭forma‬ ‭de‬ ‭violência‬ ‭enquanto‬ ‭estavam‬ ‭a‬ ‭pé,‬ ‭e‬ ‭9‬ ‭em‬ ‭cada‬‭10‬‭apontam‬‭a‬‭segurança‬

‭como‬‭sua‬‭principal‬‭preocupação‬‭ao‬‭se‬‭deslocarem‬‭pela‬‭cidade.‬

‭Diante‬ ‭dessa‬ ‭reflexão,‬ ‭o‬ ‭estudo‬ ‭em‬ ‭questão‬ ‭busca‬ ‭investigar‬ ‭e‬ ‭reconhecer,‬

‭por‬ ‭meio‬ ‭do‬ ‭caminhar‬ ‭das‬ ‭mulheres,‬ ‭as‬ ‭ambiências‬ ‭do‬ ‭corpos-mulher‬ ‭que‬‭transita‬

‭neste‬ ‭trecho‬ ‭da‬ ‭Orla‬ ‭do‬ ‭Guaíba,‬ ‭explorando‬ ‭os‬ ‭novos‬ ‭ordenamentos‬ ‭e‬ ‭invenções‬
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‭gerados‬‭pelas‬‭práticas‬‭sociais‬‭e‬‭pelo‬‭modelo‬‭recente‬‭de‬‭urbanização‬‭da‬‭área.‬‭Dessa‬

‭forma,‬ ‭o‬ ‭trabalho‬ ‭se‬ ‭concentra‬ ‭em‬ ‭um‬ ‭urbanismo‬ ‭do‬ ‭cotidiano,‬ ‭tendo‬ ‭em‬ ‭vista‬

‭revelar‬ ‭como‬ ‭o‬ ‭caminhar‬ ‭das‬ ‭mulheres‬ ‭interage‬ ‭e‬ ‭se‬ ‭transforma‬ ‭em‬ ‭resposta‬ ‭ao‬

‭espaço‬ ‭urbano.‬ ‭Pretende-se‬ ‭compreender‬ ‭como‬ ‭o‬ ‭corpo‬ ‭reage‬ ‭e‬ ‭interage‬ ‭com‬

‭diferentes‬ ‭contextos‬ ‭urbanos‬ ‭que‬ ‭encontramos‬ ‭na‬ ‭área‬ ‭de‬ ‭estudo:‬ ‭espaços‬

‭abandonados‬‭,‬ ‭revitalizados‬ ‭e‬ ‭públicos-privados‬‭,‬ ‭um‬ ‭novo‬ ‭tipo‬‭de‬‭realidade,‬‭um‬

‭novo‬‭modelo‬‭de‬‭verdade‬‭(Deleuze,‬‭1995).‬

‭Com‬ ‭isso,‬ ‭refletimos‬ ‭sobre‬ ‭a‬ ‭coexistência‬ ‭entre‬ ‭dois‬ ‭modos‬ ‭de‬ ‭organização‬

‭espacial‬ ‭e‬ ‭existencial:‬ ‭o‬ ‭estriado‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭liso.‬ ‭O‬ ‭espaço‬ ‭estriado,‬ ‭caracterizado‬ ‭pela‬

‭rigidez‬ ‭de‬ ‭estruturas‬ ‭fixas,‬ ‭simboliza‬ ‭o‬ ‭sedentário,‬ ‭que‬ ‭valoriza‬ ‭a‬ ‭permanência,‬ ‭o‬

‭controle‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭submissão‬ ‭às‬ ‭normas,‬ ‭o‬ ‭espaço‬ ‭liso‬ ‭não‬ ‭para‬ ‭de‬ ‭ser‬ ‭traduzido,‬

‭transvertido‬ ‭num‬ ‭espaço‬ ‭estriado,‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭espaço‬‭estriado‬‭é‬‭constantemente‬‭revertido,‬

‭devolvido‬ ‭a‬ ‭um‬ ‭espaço‬ ‭liso‬ ‭(Deleuze;‬ ‭Guattari,‬ ‭1997,‬ ‭p.157).‬ ‭Essa‬ ‭forma‬ ‭de‬

‭existência‬ ‭tende‬ ‭a‬ ‭limitar‬ ‭a‬ ‭liberdade‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭criatividade,‬ ‭privilegiando‬ ‭a‬ ‭ordem‬ ‭e‬ ‭a‬

‭centralização‬ ‭como‬ ‭princípios‬ ‭fundamentais.‬‭O‬‭estriado‬‭é,‬‭portanto,‬‭um‬‭território‬‭de‬

‭fixação,‬ ‭onde‬ ‭as‬ ‭linhas‬ ‭são‬ ‭traçadas‬ ‭para‬ ‭organizar‬ ‭e‬ ‭conter‬ ‭os‬ ‭movimentos,‬

‭refletindo‬‭uma‬‭visão‬‭de‬‭mundo‬‭regrado‬‭e‬‭previsível.‬

‭Em‬ ‭contraste,‬ ‭o‬ ‭espaço‬ ‭liso,‬ ‭associado‬ ‭ao‬ ‭nômade,‬ ‭é‬ ‭um‬ ‭território‬ ‭de‬

‭movimento‬ ‭e‬ ‭liberdade,‬ ‭onde‬ ‭as‬ ‭fronteiras‬ ‭são‬ ‭constantemente‬ ‭cruzadas‬ ‭e‬ ‭as‬

‭normas‬ ‭rígidas,‬ ‭desafiadas.‬ ‭O‬ ‭nômade‬ ‭representa‬ ‭uma‬ ‭subjetividade‬ ‭fluida,‬

‭resistente‬ ‭às‬ ‭imposições‬ ‭fixas,‬ ‭que‬ ‭busca‬ ‭criar‬ ‭novas‬ ‭possibilidades‬ ‭e‬ ‭linhas‬ ‭de‬

‭fuga.‬ ‭Esse‬ ‭estado‬ ‭de‬ ‭resistência‬ ‭reflete‬ ‭uma‬ ‭forma‬ ‭de‬ ‭existência‬ ‭que‬ ‭se‬ ‭opõe‬ ‭à‬

‭centralização‬‭e‬‭à‬‭fixação,‬‭abraçando‬‭a‬‭transformação‬‭contínua‬‭e‬‭a‬‭multiplicidade‬‭de‬

‭caminhos.‬ ‭Embora‬ ‭esses‬ ‭espaços‬ ‭coexistem‬ ‭e‬ ‭dialoguem‬ ‭entre‬ ‭si,‬ ‭permanecem‬

‭distintos‬‭em‬‭suas‬‭essências,‬‭evidenciando‬‭uma‬‭tensão‬‭permanente‬‭entre‬‭controle‬‭e‬

‭liberdade,‬ ‭estabilidade‬ ‭e‬‭movimento.‬‭Esses‬‭movimentos‬‭caracterizam‬‭os‬‭processos‬

‭ativos‬‭de‬‭produção‬‭de‬‭subjetividades‬‭1‬ ‭e‬‭as‬‭dinâmicas‬‭da‬‭cidade‬‭contemporânea.‬

‭1‬ ‭O‬‭trabalho‬‭em‬‭questão‬‭envolve‬‭a‬‭"produção‬‭de‬‭subjetividade",‬‭que‬‭está‬‭relacionada‬‭aos‬‭modos‬‭de‬
‭existência‬‭durante‬‭o‬‭processo.‬‭A‬‭subjetividade‬‭é:‬‭o‬‭conjunto‬‭das‬‭condições‬‭que‬‭torna‬‭possível‬‭que‬
‭instâncias‬‭individuais‬‭e/ou‬‭coletivas‬‭estejam‬‭em‬‭posição‬‭de‬‭emergir‬‭como‬‭território‬‭existencial‬‭auto-‬
‭referencial,‬‭em‬‭adjacência‬‭ou‬‭em‬‭relação‬‭de‬‭delimitação‬‭com‬‭uma‬‭alteridade‬‭ela‬‭mesma‬‭subjetiva‬
‭(GUATTARI,‬‭1992,‬‭p.‬‭19).‬
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‭Deste‬ ‭modo,‬ ‭o‬ ‭método‬‭se‬‭utiliza‬‭do‬‭caminhar,‬‭registrar‬‭e‬‭jogar‬‭junto‬‭ao‬‭meio‬

‭urbano,‬ ‭tendo‬ ‭como‬ ‭propósito‬ ‭auxiliar‬ ‭o‬ ‭processo‬ ‭investigativo‬ ‭da‬ ‭cidade‬ ‭real‬ ‭e‬

‭cotidiana,‬ ‭trazendo‬ ‭reflexões‬ ‭e‬ ‭narrativas‬ ‭urbanas‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭do‬ ‭método‬ ‭cartográfico,‬

‭buscando‬‭resultados‬‭da‬‭interação‬‭entre‬‭corpo‬‭das‬‭mulheres‬‭e‬‭cidade‬‭que‬‭mobilizam‬

‭sensações‬‭e‬‭ações‬‭tanto‬‭na‬‭escala‬‭individual‬‭quanto‬‭coletiva‬‭através‬‭dos‬‭perceptos‬

‭e‬ ‭afectos‬‭2‬ ‭agenciados,‬ ‭mesmo‬ ‭que‬ ‭involuntariamente,‬ ‭através‬ ‭da‬ ‭simples‬

‭experiência‬ ‭urbana.‬ ‭A‬ ‭cidade‬ ‭é‬ ‭lida‬ ‭pelo‬ ‭corpo‬ ‭como‬ ‭conjunto‬ ‭de‬ ‭condições‬

‭interativas‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭corpo‬ ‭expressa‬ ‭a‬ ‭síntese‬ ‭dessa‬ ‭interação‬ ‭descrevendo‬ ‭em‬ ‭sua‬

‭corporalidade‬‭(Jacques;‬‭Britto,‬‭2008).‬

‭Na‬ ‭contemporaneidade‬ ‭a‬ ‭cartografia‬ ‭fundamenta‬ ‭a‬‭investigação‬‭proposta‬‭ao‬

‭reconhecer‬‭que‬‭o‬‭sujeito‬‭e‬‭objeto‬‭de‬‭pesquisa‬‭se‬‭apresentam‬‭como‬‭duas‬‭dimensões‬

‭distintas,‬ ‭porém‬ ‭inseparáveis,‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭mesma‬ ‭realidade‬ ‭reticular‬ ‭(Escóssia;‬

‭Tedesco,‬ ‭2015).‬ ‭O‬ ‭pesquisador‬ ‭cartógrafo‬ ‭tem‬ ‭a‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭caminhar‬ ‭para‬

‭compreender‬ ‭o‬ ‭caminho,‬ ‭expandindo‬ ‭o‬ ‭conhecimento‬ ‭da‬ ‭cidade‬ ‭experimentada,‬

‭entrelaçando‬ ‭a‬ ‭vivência‬ ‭individual‬ ‭e‬ ‭coletiva,‬ ‭sem‬ ‭amarrações‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭visão‬

‭específica.‬‭Para‬‭isso,‬‭é‬‭necessário‬‭ver‬‭o‬‭ponto‬‭de‬‭vista‬‭do‬‭observador,‬‭sem‬‭anular‬‭a‬

‭observação‬‭(Passos,‬‭E.;‬‭et.‬‭al.,‬‭2009).‬

‭A‬ ‭ideia‬ ‭central‬ ‭é‬ ‭o‬ ‭corpo‬ ‭sendo‬ ‭parte‬ ‭integrante‬ ‭da‬ ‭experiência‬ ‭urbana,‬

‭conforme‬ ‭afirmado‬ ‭por‬ ‭Milton‬ ‭Santos‬ ‭(2001)‬ ‭ao‬ ‭abordar‬ ‭a‬ ‭corporeidade‬ ‭dos‬

‭indivíduos‬ ‭em‬ ‭sua‬ ‭interação‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭espaço‬ ‭urbano‬ ‭do‬ ‭dia‬ ‭a‬ ‭dia.‬ ‭Essa‬ ‭interação‬

‭revela‬ ‭aspectos‬ ‭subjetivos‬ ‭dos‬ ‭corpos‬ ‭perante‬ ‭a‬ ‭cidade‬ ‭e‬ ‭suas‬ ‭interações‬ ‭que‬

‭[r]existem‬ ‭no‬ ‭entre‬‭3‬‭.‬ ‭Portanto,‬ ‭buscamos‬ ‭compreender‬ ‭como‬ ‭esses‬ ‭processos‬ ‭e‬

‭interpretações‬ ‭se‬ ‭constituem,‬ ‭e‬ ‭como‬ ‭o‬ ‭habitar‬ ‭urbano‬ ‭contemporâneo‬ ‭se‬

‭desenvolve‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭das‬ ‭relações‬ ‭estabelecidas,‬ ‭das‬ ‭ocupações‬ ‭realizadas,‬ ‭das‬

‭3‬ ‭O‬ ‭conceito‬ ‭de‬ ‭"indefinição‬ ‭dos‬ ‭limites‬ ‭entre‬ ‭campos‬ ‭do‬ ‭conhecimento‬ ‭em‬ ‭processo‬ ‭de‬ ‭fusão"‬ ‭é‬
‭derivado‬‭do‬‭livro‬‭"Arquitetura‬‭dos‬‭Entre-Lugares:‬‭sobre‬‭a‬‭importância‬‭do‬‭trabalho‬‭conceitual"‬‭de‬‭Igor‬
‭Guatelli.‬ ‭Ele‬ ‭descreve‬‭a‬‭ideia‬‭de‬‭que‬‭as‬‭fronteiras‬‭entre‬‭diferentes‬‭áreas‬‭de‬‭conhecimento‬‭estão‬‭se‬
‭tornando‬‭fluidas,‬‭permitindo‬‭a‬‭interseção‬‭e‬‭a‬‭criação‬‭de‬‭abordagens‬‭inovadoras.‬‭Editora‬‭Senac.‬‭São‬
‭Paulo.‬‭2019.‬

‭2‬ ‭Os‬ ‭perceptos‬ ‭não‬ ‭são‬‭percepções,‬‭os‬‭afectos‬‭não‬‭são‬‭sentimentos‬‭ou‬‭afecções,‬‭mas‬‭sim‬‭devires‬
‭não‬ ‭humanos.‬ ‭“A‬ ‭sensação‬ ‭não‬ ‭se‬ ‭realiza‬ ‭no‬ ‭material,‬ ‭sem‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭material‬ ‭entre‬ ‭inteiramente‬ ‭na‬
‭sensação,‬ ‭no‬ ‭percepto‬ ‭ou‬‭no‬‭afecto.‬‭Toda‬‭matéria‬‭se‬‭torna‬‭expressiva”‬‭(Deleuze;‬‭Guattari,‬‭1992,‬‭p.‬
‭217).‬
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‭barreiras‬‭enfrentadas,‬‭das‬‭passagens‬‭e‬‭bordas‬‭percorridas,‬‭dos‬‭vazios‬‭encontrados‬

‭e‬ ‭das‬ ‭áreas‬ ‭que‬ ‭passaram‬ ‭por‬ ‭revitalização.‬ ‭Além‬ ‭disso,‬ ‭é‬ ‭importante‬ ‭examinar‬

‭como‬ ‭a‬ ‭presença‬ ‭de‬ ‭espaços‬ ‭abandonados,‬ ‭a‬ ‭dicotomia‬ ‭entre‬ ‭o‬ ‭espaço‬ ‭público‬ ‭e‬

‭privado,‬ ‭e‬ ‭as‬ ‭áreas‬ ‭revitalizadas‬ ‭influenciam‬ ‭na‬ ‭construção‬ ‭dessa‬ ‭Caminhografia‬

‭Urbana‬‭4‬ ‭das‬‭mulheres.‬

‭A‬ ‭Caminhografia‬‭Urbana‬‭é‬‭uma‬‭prática‬‭potente‬‭para‬‭explorar‬‭e‬‭compreender‬

‭os‬ ‭processos‬ ‭urbanos‬ ‭e‬ ‭suas‬ ‭complexidades‬ ‭através‬ ‭da‬ ‭experiência‬ ‭corporal‬ ‭e‬

‭sensorial.‬ ‭O‬ ‭caminhar‬ ‭se‬ ‭revela‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭maneira‬ ‭de‬ ‭vivenciar‬ ‭a‬ ‭cidade‬

‭internamente‬ ‭de‬ ‭maneira‬ ‭ativa.‬ ‭Isso‬ ‭também‬ ‭está‬ ‭ligado‬ ‭ao‬ ‭momento‬ ‭em‬ ‭que‬ ‭se‬

‭observa,‬‭acompanhando‬‭os‬‭processos‬‭em‬‭tempo‬‭real‬‭e,‬‭assim,‬‭conectando-se‬‭com‬

‭os‬‭eventos‬‭contemporâneos.‬‭Esse‬‭conceito‬‭é‬‭ampliado‬‭pela‬‭cartografia,‬‭que‬‭mapeia‬

‭esses‬ ‭processos‬ ‭de‬ ‭diversas‬ ‭formas,‬ ‭não‬ ‭limitados‬ ‭por‬ ‭mapas‬ ‭tradicionais‬

‭territoriais,‬ ‭mapas.‬ ‭Um‬ ‭mapa‬ ‭pode‬ ‭ser‬ ‭uma‬ ‭fotografia,‬ ‭uma‬ ‭história,‬ ‭um‬ ‭desenho,‬

‭uma‬ ‭colagem,‬ ‭um‬ ‭vídeo,‬ ‭uma‬ ‭conversa‬ ‭ou‬ ‭qualquer‬ ‭outro‬ ‭tipo‬ ‭de‬ ‭produção‬ ‭que‬

‭examine‬‭a‬‭cidade‬‭como‬‭um‬‭processo‬‭contínuo.‬

‭Careri‬ ‭(2013;‬ ‭2017)‬ ‭dialoga‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭ideias‬ ‭de‬ ‭Deleuze‬ ‭e‬ ‭Guattari‬ ‭(1995)‬ ‭ao‬

‭associar‬‭o‬‭caminhar‬‭à‬‭cartografia,‬‭com‬‭o‬‭objetivo‬‭de‬‭aprofundar‬‭a‬‭reflexão‬‭sobre‬‭os‬

‭processos‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭contemporaneidade.‬ ‭Nesse‬ ‭contexto,‬ ‭os‬ ‭autores‬‭argumentam‬‭que‬‭a‬

‭cartografia‬ ‭não‬ ‭é‬ ‭uma‬ ‭mera‬ ‭cópia,‬ ‭mas‬ ‭sim‬ ‭um‬ ‭meio‬ ‭de‬ ‭criar‬ ‭novas‬ ‭formas‬ ‭de‬

‭produção‬ ‭do‬ ‭inconsciente.‬ ‭Assim,‬ ‭a‬ ‭caminhografia‬ ‭urbana‬ ‭emerge‬ ‭como‬ ‭uma‬

‭ferramenta‬ ‭investigativa,‬ ‭marcada‬ ‭por‬ ‭um‬ ‭retorno‬ ‭constante‬ ‭às‬ ‭descobertas‬

‭anteriores‬ ‭e‬ ‭pela‬ ‭redescoberta‬ ‭contínua‬ ‭do‬ ‭território‬ ‭em‬ ‭questão.‬ ‭Esse‬ ‭processo‬

‭incessante‬ ‭permite‬ ‭uma‬ ‭compreensão‬ ‭mais‬ ‭profunda‬ ‭das‬ ‭bordas‬ ‭estudadas‬ ‭e‬ ‭das‬

‭relações‬‭entre‬‭o‬‭caminhar‬‭das‬‭mulheres‬‭e‬‭esses‬‭espaços.‬

‭4‬ ‭Conceito‬‭que‬‭vem‬‭sendo‬‭desenvolvido‬‭grupo‬‭cidade+contemporaneidade,‬‭dentro‬‭do‬‭laboratório‬‭de‬
‭Urbanismo‬‭da‬‭FAUrb/UFPel,‬‭disponível‬‭em:‬‭<‬‭https://wp.ufpel.edu.br/caminhografiaurbana/‬‭>.‬‭Acesso‬
‭em‬‭02‬‭de‬‭abr.‬‭2023.‬
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‭Objetivo‬‭geral‬

‭O‬‭objetivo‬‭geral‬‭deste‬‭estudo‬‭é‬‭investigar‬‭a‬‭interação‬‭entre‬‭o‬‭corpo-mulher‬‭e‬‭o‬

‭ambiente‬ ‭urbano,a‬ ‭partir‬ ‭da‬ ‭caminhografia‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭trecho‬ ‭específico‬ ‭da‬ ‭orla‬ ‭do‬

‭Guaíba.‬ ‭Inspirando-se‬ ‭na‬‭abordagem‬‭conceitual‬‭proposta‬‭por‬‭Milton‬‭Santos‬‭(2001),‬

‭que‬ ‭destaca‬ ‭a‬ ‭corporeidade‬ ‭dos‬ ‭homens‬ ‭lentos‬ ‭—‬ ‭a‬ ‭vivência‬ ‭cotidiana‬ ‭do‬ ‭corpo‬

‭urbano‬ ‭—,‬ ‭pretende-se‬ ‭examinar‬ ‭como‬ ‭esses‬ ‭processos‬ ‭e‬ ‭percepções‬ ‭se‬

‭manifestam‬‭na‬‭borda‬‭urbana.‬

‭Busca-se‬ ‭compreender‬ ‭as‬ ‭particularidades‬ ‭territoriais‬ ‭da‬ ‭área‬ ‭estudada,‬

‭observando‬‭aspectos‬‭como‬‭abandono,‬‭espaços‬‭públicos‬‭e‬‭privados,‬‭vazios‬‭urbanos‬

‭e‬‭áreas‬‭revitalizadas.‬‭Durante‬‭as‬‭caminhadas,‬‭buscamos‬‭analisar‬‭a‬‭reação‬‭do‬‭corpo‬

‭a‬ ‭esses‬ ‭diferentes‬ ‭espaços,‬ ‭adotando‬ ‭a‬ ‭perspectiva‬ ‭da‬ ‭mulher‬ ‭caminhante‬ ‭para‬

‭entender‬‭as‬‭potencialidades,‬‭fragilidades‬‭e‬‭limitações‬‭oferecidas‬‭pelo‬‭ambiente.‬

‭Objetivos‬‭específicos‬

‭A‬ ‭partir‬ ‭do‬ ‭objetivo‬ ‭geral,‬ ‭desdobram-se‬ ‭os‬ ‭objetivos‬ ‭específicos‬ ‭que‬

‭nortearão‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭deste‬ ‭trabalho.‬ ‭O‬ ‭primeiro‬ ‭objetivo‬ ‭consiste‬ ‭em‬

‭investigar‬‭como‬‭a‬‭evolução‬‭e‬‭as‬‭transformações‬‭na‬‭Orla‬‭do‬‭Guaíba‬‭influenciam‬‭no‬

‭caminhar‬ ‭das‬ ‭mulheres‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭intuito‬ ‭de‬ ‭compreender‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭cidade‬‭recebe‬‭esse‬

‭corpo-mulher‬‭.‬‭O‬‭segundo‬‭objetivo‬‭é‬‭caminhografar‬‭as‬‭sensações‬‭vivenciadas‬‭nas‬

‭caminhografias‬ ‭das‬ ‭mulheres,‬ ‭considerando‬ ‭a‬ ‭relação‬ ‭entre‬ ‭os‬ ‭diferentes‬ ‭trechos‬

‭que‬ ‭a‬ ‭compõem‬ ‭e‬ ‭suas‬ ‭conexões.‬ ‭O‬ ‭terceiro‬ ‭objetivo‬ ‭específico‬ ‭é‬ ‭descrever‬ ‭os‬

‭fatores‬‭que‬‭influenciam‬‭a‬‭mobilidade,‬‭a‬‭sensação‬‭de‬‭segurança‬‭e‬‭as‬‭limitações‬‭das‬

‭mulheres‬‭no‬‭ambiente‬‭urbano,‬‭com‬‭foco‬‭nas‬‭condições‬‭do‬‭caminhar‬‭e‬‭na‬‭ocupação‬

‭dos‬‭espaços‬‭públicos.‬

‭Este‬ ‭estudo‬‭propõe‬‭registrar,‬‭mapear,‬‭explorar‬‭e‬‭intervir‬‭na‬‭construção‬‭visual‬

‭do‬ ‭trajeto‬ ‭urbano‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬ ‭registros‬ ‭fotográficos‬ ‭e‬ ‭narrativas‬ ‭urbanas‬ ‭que‬ ‭se‬

‭sobrepõem‬ ‭às‬ ‭manifestações‬ ‭e‬ ‭cenas‬ ‭da‬ ‭cidade.‬ ‭Nessa‬ ‭perspectiva,‬ ‭investigo‬ ‭as‬
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‭experiências‬ ‭das‬ ‭mulheres‬ ‭nas‬ ‭caminhografias‬ ‭ao‬ ‭longo‬ ‭da‬ ‭Orla‬ ‭do‬ ‭Guaíba,‬

‭relatando-as‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭dos‬ ‭procedimentos‬ ‭adotados.‬ ‭Ao‬ ‭longo‬ ‭da‬ ‭pesquisa,‬ ‭serão‬

‭consideradas‬ ‭tanto‬ ‭as‬ ‭práticas‬ ‭individuais‬ ‭quanto‬ ‭as‬ ‭coletivas,‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭objetivo‬ ‭de‬

‭alcançar‬‭uma‬‭compreensão‬‭mais‬‭ampla‬‭e‬‭aprofundada‬‭da‬‭dinâmica‬‭urbana‬‭em‬‭sua‬

‭complexidade.‬

‭No‬‭primeiro‬‭capítulo‬‭da‬‭pesquisa,‬‭apresenta‬‭a‬‭metodologia‬‭da‬‭Caminhografia‬

‭Urbana,‬‭que‬‭se‬‭baseia‬‭na‬‭combinação‬‭da‬‭cartografia‬‭e‬‭do‬‭caminhar‬‭como‬‭forma‬‭de‬

‭mapear‬ ‭processos‬ ‭urbanos‬ ‭em‬ ‭curso.‬ ‭Para‬ ‭tanto,‬ ‭são‬ ‭adotados‬ ‭procedimentos‬

‭metodológicos,‬ ‭como‬ ‭as‬ ‭caminhadas‬ ‭das‬ ‭mulheres‬ ‭na‬ ‭Orla‬ ‭do‬ ‭Guaíba,‬ ‭narrativas‬

‭urbanas,‬ ‭registros‬ ‭fotográficos‬ ‭e‬ ‭entrevistas‬ ‭de‬ ‭manejo‬ ‭cartográfico.‬ ‭Essa‬

‭metodologia‬ ‭permite‬ ‭uma‬ ‭abordagem‬ ‭inovadora‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭compreensão‬ ‭e‬ ‭análise‬ ‭da‬

‭cidade,‬‭proporcionando‬‭uma‬‭perspectiva‬‭única‬‭sobre‬‭as‬‭experiências‬‭dos‬‭indivíduos‬

‭em‬‭seu‬‭ambiente‬‭urbano‬

‭Na‬ ‭segunda‬ ‭parte‬ ‭deste‬ ‭estudo‬ ‭vamos‬ ‭abordar‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭concisa,‬ ‭as‬

‭transformações,‬‭conflitos‬‭e‬‭reflexões‬‭que‬‭ocorrerem‬‭na‬‭área‬‭do‬‭estudo.‬‭Além‬‭disso,‬

‭o‬‭capítulo‬‭explora‬‭novas‬‭perspectivas‬‭de‬‭relacionamento‬‭entre‬‭as‬‭áreas,‬‭destacando‬

‭conceitos‬ ‭do‬ ‭urbanismo‬ ‭através‬ ‭de‬ ‭abordagens‬ ‭contemporâneas‬ ‭e‬ ‭apresentando‬

‭vertentes‬ ‭que‬ ‭pensam‬ ‭e‬‭agem‬‭sobre‬‭esses‬‭territórios.‬‭Em‬‭particular,‬‭o‬‭capítulo‬‭tem‬

‭como‬ ‭foco‬ ‭ter‬ ‭o‬ ‭entendimento‬ ‭sobre‬ ‭o‬ ‭conceito‬ ‭de‬ ‭borda,‬ ‭associando-o‬ ‭a‬ ‭outras‬

‭definições,‬ ‭como‬ ‭abandonos,‬ ‭barreiras,‬‭espaços‬‭urbanos‬‭público-privados,‬‭direito‬‭à‬

‭cidade,‬ ‭dentre‬ ‭outros.‬ ‭Esses‬ ‭conceitos‬ ‭são‬ ‭fundamentais‬ ‭para‬‭a‬‭compreensão‬‭das‬

‭mudanças‬‭e‬‭desafios‬‭que‬‭afetam‬‭as‬‭orlas‬‭urbanas.‬

‭No‬ ‭terceiro‬ ‭capítulo,‬ ‭são‬ ‭apresentados‬ ‭estudos‬ ‭e‬ ‭teorias‬ ‭que‬ ‭abordam‬ ‭o‬

‭caminhar‬ ‭urbano‬ ‭das‬ ‭mulheres.‬ ‭Além‬ ‭disso,‬ ‭o‬ ‭texto‬ ‭explora‬ ‭narrativas‬ ‭urbanas‬ ‭e‬

‭utiliza‬ ‭fotografias‬ ‭para‬ ‭documentar‬ ‭as‬ ‭saídas‬ ‭de‬ ‭campo.‬ ‭Trechos‬ ‭do‬ ‭caderno‬ ‭de‬

‭campo‬ ‭são‬ ‭transcritos,‬ ‭frequentemente‬ ‭na‬ ‭primeira‬ ‭pessoa‬ ‭do‬ ‭singular,‬ ‭buscando‬

‭aproximar‬ ‭a‬ ‭autora‬ ‭do‬ ‭leitor‬ ‭e‬ ‭facilitar‬ ‭a‬ ‭compreensão‬ ‭das‬ ‭vivências‬ ‭descritas.‬ ‭O‬

‭capítulo‬ ‭mapeia‬ ‭sensações‬ ‭experienciadas‬ ‭pelo‬ ‭corpo-mulher‬ ‭caminhante,‬

‭questionando‬‭estruturas‬‭preexistentes‬‭e‬‭estimulando‬‭novos‬‭questionamentos.‬‭Essas‬

‭reflexões‬ ‭são‬ ‭fundamentadas‬ ‭tanto‬ ‭nos‬ ‭métodos‬ ‭e‬ ‭conceitos‬ ‭discutidos‬ ‭nos‬

‭capítulos‬‭anteriores‬‭quanto‬‭na‬‭prática‬‭vivenciada‬‭nos‬‭espaços‬‭urbanos.‬
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‭A‬ ‭quarta‬ ‭seção,‬ ‭intitulada‬ ‭O‬ ‭que‬ ‭transborda‬‭,‬ ‭propõe‬ ‭a‬ ‭integração‬ ‭e‬ ‭as‬

‭associações‬‭inerentes‬‭ao‬‭campo‬‭de‬‭estudo.‬‭Neste‬‭segmento,‬‭busca-se‬‭correlacionar‬

‭os‬ ‭conceitos‬ ‭apresentados‬ ‭nos‬ ‭capítulos‬ ‭iniciais‬ ‭com‬ ‭os‬ ‭eventos‬ ‭observados‬ ‭em‬

‭campo,‬‭visando‬‭discutir‬‭a‬‭cidade‬‭contemporânea‬‭e‬‭o‬‭caminhar‬‭urbano‬‭das‬‭mulheres.‬

‭Essa‬ ‭abordagem‬ ‭permite‬ ‭uma‬ ‭análise‬ ‭aprofundada‬ ‭das‬ ‭dinâmicas‬ ‭urbanas,‬

‭revelando‬ ‭as‬ ‭interações‬ ‭entre‬ ‭espaço‬ ‭e‬ ‭gênero,‬ ‭e‬ ‭destacando‬ ‭a‬ ‭importância‬ ‭de‬

‭considerar‬‭perspectivas‬‭diversas‬‭na‬‭compreensão‬‭do‬‭ambiente‬‭urbano.‬

‭No‬ ‭quinto‬ ‭momento,‬ ‭apresentamos‬ ‭as‬ ‭conclusões‬ ‭e‬ ‭considerações‬

‭pertinentes,‬ ‭além‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭avaliação‬ ‭crítica‬‭do‬‭método‬‭adotado.‬‭Também‬‭revisamos‬

‭os‬ ‭objetivos,‬ ‭suas‬ ‭abordagens‬ ‭e‬ ‭limitações.‬ ‭Destacamos‬ ‭que‬ ‭as‬ ‭conclusões‬ ‭são‬

‭provisórias,‬ ‭uma‬ ‭vez‬ ‭que‬ ‭os‬ ‭corpos‬ ‭e‬ ‭urbanidades‬ ‭não‬‭são‬‭estáticos;‬‭ao‬‭contrário,‬

‭estão‬‭em‬‭constante‬‭transformação,‬‭influenciando‬‭e‬‭gerando‬‭novos‬‭desdobramentos‬

‭e‬ ‭questionamentos.‬ ‭Esse‬ ‭reconhecimento‬ ‭evidencia‬ ‭a‬‭necessidade‬‭de‬‭uma‬‭análise‬

‭contínua‬ ‭e‬‭adaptativa,‬‭à‬‭medida‬‭que‬‭novas‬‭perspectivas‬‭surgem‬‭sobre‬‭o‬‭futuro‬‭das‬

‭áreas‬ ‭estudadas.‬ ‭Como‬ ‭bem‬ ‭disse‬ ‭Machado‬ ‭de‬‭Assis:‬‭Deus‬‭te‬‭livre,‬‭leitor,‬‭de‬‭uma‬

‭ideia‬‭fixa‬‭(Assis,‬‭2008,‬‭p.‬‭627).‬

‭Após‬ ‭essa‬ ‭discussão,‬ ‭apresento‬ ‭algumas‬ ‭reflexões‬ ‭sobre‬ ‭minha‬ ‭área‬ ‭de‬

‭estudo‬ ‭à‬ ‭luz‬ ‭da‬ ‭tragédia‬ ‭que‬ ‭atingiu‬ ‭parte‬ ‭do‬ ‭Rio‬ ‭Grande‬ ‭do‬ ‭Sul.‬ ‭A‬ ‭enchente‬ ‭em‬

‭maio‬ ‭de‬ ‭2024,‬ ‭a‬ ‭maior‬ ‭da‬ ‭história‬ ‭de‬ ‭Porto‬ ‭Alegre,‬ ‭deixou‬ ‭inúmeras‬ ‭pessoas‬

‭desabrigadas.‬ ‭As‬ ‭águas‬ ‭do‬ ‭Guaíba‬ ‭invadiram‬ ‭a‬ ‭cidade,‬‭alcançando‬‭rapidamente‬‭a‬

‭região‬ ‭que‬ ‭foi‬ ‭foco‬ ‭do‬ ‭meu‬ ‭trabalho.‬ ‭Embora‬ ‭as‬ ‭saídas‬ ‭de‬ ‭campo‬ ‭já‬ ‭estivessem‬

‭encerradas‬‭no‬‭momento‬‭da‬‭enchente‬‭e‬‭a‬‭pesquisa‬‭estivesse‬‭em‬‭fase‬‭de‬‭conclusão,‬

‭seria‬‭impossível‬‭não‬‭refletir‬‭sobre‬‭essa‬‭situação‬‭e‬‭realizar‬‭uma‬‭última‬‭caminhografia‬

‭urbana‬ ‭no‬ ‭local‬ ‭após‬ ‭o‬ ‭recuo‬ ‭das‬ ‭águas.‬ ‭Intituladas‬ ‭(Des)borda‬‭,‬ ‭essas‬

‭considerações‬ ‭trazem‬ ‭narrativas‬ ‭pessoais‬ ‭sobre‬ ‭esse‬ ‭momento‬ ‭e‬‭sobre‬‭o‬‭território‬

‭que,‬‭por‬‭meses,‬‭tem‬‭sido‬‭objeto‬‭do‬‭meu‬‭estudo.‬































































































































Subverter

Subverter significa causar a subversão, ou seja, provocar uma
mudança radical, uma alteração nas normas, ordem estabelecida, ou
valores sociais. Pode envolver a tentativa de derrubar ou reverter
uma autoridade, sistema ou estrutura de poder. Subverter também
pode significar distorcer ou desvirtuar algo, muitas vezes com o
objetivo de minar sua integridade ou propósito original. Em resumo,
a ação de subverter está intrinsecamente ligada a provocar
mudanças significativas ou a desafiar as normas estabelecidas.

A filósofa italiana Silvia Federici (2017) argumenta que a subversão
é inerente à natureza feminina, moldando, criando e edificando
mulheres. Estudiosos, como Rebecca Solnit (2016), em seu livro A
história do caminhar, têm explorado essa temática, reconhecendo as
dificuldades que as mulheres enfrentam ao acessar e apropriar-se
dos espaços urbanos. O caminhar urbano feminino refere-se ao
deslocamento a pé das mulheres pela cidade, por necessidade
funcional ou por prazer, mas essas experiências não são vivenciadas
de forma igualitária ou segura devido a questões de gênero, normas
sociais e violências específicas dirigidas às mulheres, que criam
barreiras à sua liberdade de movimento e bem-estar nas cidades. A
subversão, portanto, é tanto uma demonstração de poder e rebelião
quanto uma necessidade.

O caminhar feminino nas cidades tem sido frequentemente objeto de
inspiração poética, sugerindo que caminhamos para serem vistas, não
para ver e acessar a cidade. Como disse oa poetas Vinicius de Moraes
e Tom Jobim (1962): “... o seu balançado é mais que um poema, é a
coisa mais linda que eu já vi passar”. O verso mostra a visão
estereotipada, onde a mulher é retratada mais como um objeto de
contemplação do que como um sujeito ativo e autônomo. Essa
narrativa perpetua a ideia de que o valor da mulher reside
principalmente em sua aparência física e movimento grácil, ao invés
de reconhecer sua agência e propósito no caminhar pelas ruas. Neste
tocante, o verbo subverter no caminhar da mulher ultrapassa a
ação poética, transformando-se em um ato político.

Trecho do livro: Verbolário da caminhografia Urbana. (autora, 2024, p. 295).
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Porto Alegre, quinta-feira dia 30 de março de 2023.

Era uma tarde nublada, abafada, típica de Porto Alegre, quando
decidi sair para uma caminhada. Eu o meu caderno de campo na
mão, cravava o olhar em cada detalhe das ruas, das esquinas, das
pedras que formam essa cidade. O Guaíba me chamava, mas o
caminho parecia ser mais do que um simples trajeto. Ele era um
espelho das contradições que permeiam os meus sentidos, e eu
sabia que, ao percorrê-lo, encontraria mais do que a
arquitetura da cidade; encontraria um reflexo de mim mesma.

Parti da rodoviária, com as ruas apertadas e agitadas ao redor, e
logo me deparei com o primeiro obstáculo. O Muro da Mauá,
erguido como um gigante impassível, se estendia diante de mim,
como uma cicatriz que separa o centro da cidade da beira do
Guaíba. Ele me observava como se fosse um aviso, uma parede
invisível que divide quem pode e quem não pode ir até o lago. Eu,
mulher, me sentia pequena diante de sua solidez. Não sei por que,
mas havia algo nele que me fazia sentir uma estranha
impotência, como se a cidade estivesse me dizendo que o meu
lugar ali não era bem-vindo.

Parei por um momento, sentindo o peso daquele concreto sobre
meus ombros. O caderno de campo ainda estava na minha mão, mas
minha mente estava nublada como o céu. Tudo parecia
excludente, como se a cidade estivesse desenhada para não me
permitir a liberdade de ir aonde quisesse. As ruas pareciam
querer me engolir, o barulho dos carros e das buzinas me
empurrava, me forçava a ser invisível. Como uma mulher
caminhando sozinha, como poderia me sentir segura em meio a
tantos olhares apressados e indiferentes? Onde estavam os
espaços que me acolhiam?

Segui em frente, agora ao lado dos trilhos do trem, que
cortavam a cidade como uma linha de separação, entre o muro e o
restante da cidade. O trem passa, com sua regularidade
implacável, levando consigo pessoas, histórias, mas deixando no 



Ar a sensação de que sempre há algo distante demais, como as
águas do Guaíba naquele momento. A cada passo, sentia a
opressão das cidades que se constroem sem pensar naqueles que
nelas habitam. Tudo parecia tão distante, tão desajustado.

Cheguei ao Pórtico Central do Cais Mauá, um lugar que, por
muito tempo foi porta de entrada da cidade, fazia um convite ao
desbravar a capital gaúcha, hoje, faz o contrário, mais parece
um lugar esquecido, uma relíquia de um passado que não se
conecta mais com o presente. As fotografias nas paredes e os
guindastes envelhecidos eram como lembranças de um tempo
vibrante que se perdeu. Mas a sensação era de abandono, uma
tristeza que permeia o ar. O lugar, embora imponente, tinha algo
de irreal, como um sonho que já não fazia sentido. Eu, uma
mulher com o caderno de campo, me via ali, como se estivesse
vivendo um paradoxo entre o que foi e o que poderia ser.

Tentei avançar, mas fui barrada por telas metálicas e muros
invisíveis. À esquerda, o acesso estava vedado, à direita, uma
cerca me impedia de me aproximar dos armazéns antigos. A cidade,
com sua complexa arquitetura, parecia me dizer que o meu lugar
era longe dali. Não havia um convite, não havia uma entrega. Tudo
estava fechado, restrito, como se eu fosse uma intrusa nesse
território de concreto, ferro e memórias.

O caderno, ainda firme em minhas mãos, registrava as impressões,
mas o que eu escrevia não passava de tentativas de compreender
a cidade. Como poderia eu, com toda a minha curiosidade e desejo
de entender o espaço, me encontrar em um lugar onde tudo
parecia dizer “não”? O acesso ao rio era negado, o espaço à minha
volta era um conjunto de obstáculos, cada um mais imponente do
que o anterior. Até o pequeno píer turístico parecia mais uma
promessa vazia, sem qualquer acolhimento.

Ao retornar ao pórtico, uma sensação de claustrofobia me
envolveu. A cidade, com seus sons implacáveis e o trânsito feroz,
se tornava um labirinto de estranhamentos. Caminhava com os  



pés tateando o chão irregular da Avenida Sepúlveda, enquanto
minhas mãos buscavam algum alicerce no caderno. A pressa da
cidade se tornava uma pressão sobre mim, como se eu estivesse
em constante desacordo com o tempo. Os olhares, os barulhos, a  
tensão – tudo isso se acumulava em minha mente, tornando difícil
dar conta do que acontecia à minha volta. Eu não me sentia à
vontade, como se o espaço me dissesse que não era meu. Como se
eu estivesse apenas passando, sem realmente pertencer.

Quando cheguei à Usina do Gasômetro, o vento trouxe uma
memória distante, um suspiro de possibilidades. A velha
estrutura, um pouco abandonada e em restauração, parecia ter o
potencial de se tornar algo vivo, algo pulsante, mas as obras
estavam em andamento, como se a cidade nunca fosse capaz de
dar conta de seu próprio renascimento. E ali, ao lado, o Cais
Embarcadero era um exemplo gritante de exclusão: moderno,
privado, cheio de regras que seguiam à risca a lógica de quem
pode e quem não pode. As placas anunciavam todas as restrições
da área, deixando claro que aquele espaço tinha dono.

Caminhei ainda mais para frente, e finalmente encontrei algum
alívio no Parque Moacyr Scliar. Ali, entre o verde, as passarelas
e os gramados que se estendiam sobre o Guaíba, algo parecia me
acolher. Eu, que tanto buscava o toque da natureza, finalmente
pude sentir o cheiro do rio, a aspereza da areia nos dedos. No
entanto, o verde logo se transformou em silêncio, o abandono
tomou conta da paisagem e, ao longe, o Anfiteatro Pôr do Sol,
que já foi um espaço democrático, parecia agora uma construção
esquecida. Sua estrutura, testemunhas de antigas celebrações,
estavam agora cobertas por musgos de incertezas.

A passarela seguia adiante, mas o lamento do Arroio Dilúvio me
acompanhava, com sua água estagnada e o cheiro de descaso. Eu,
uma mulher só, com o caderno de campo nas mãos, me sentia
perdida entre o que era e o que poderia ser. Como pode uma
cidade ser tão grande e, ao mesmo tempo, tão pequena para
aqueles que não pertencem aos seus espaços de privilégio?



No horizonte, o Parque Jaime Lerner se erguia, com sua
arquitetura funcional, mas sem alma. A cidade parecia, por fim,
revelar sua verdadeira face: uma paisagem cortada por avisos, e
muito concreto. O logo, que deveria ser um elo entre o urbano e
o natural, se tornava cada vez mais distante, mais inalcançável,
se perdendo no cinza do concreto.

A Fundação Iberê Camargo, com suas linhas curvas e horizontes
distantes, parecia me convidar para uma última reflexão. Ali,
finalmente, o vento me tocava o rosto com mais suavidade, como
se me dissesse que, talvez, Porto Alegre ainda tivesse algo a me
oferecer. Mas, como mulher e urbanista, sabia que o caminho
ainda estava longe de ser construído. A cidade guarda seus
segredos e suas contradições. O diálogo entre o lugar e quem
habita nele é sempre interrompido, uma conversa que nunca
parece ter fim.

E ao chegar ao Parque Pontal, com suas construções privadas
reluzindo sob o céu, ainda havia algo de promissor – uma
prainha, um píer, talvez o começo de uma reconexão. Mas as
linhas invisíveis entre o que é público e o que é privado, entre o
que é acessível e o que é restrito, ainda estavam lá, bem na minha
frente.

Enquanto o vento me tocava o rosto e o cheiro do rio,
compreendi que caminhar pela cidade não é apenas andar. É
compreender, é resistir, é tentar quebrar os muros, as telas e as
cercas que nos afastam. A cidade sussurra suas promessas, mas
ainda me deixa com um caderno de campo, com meus desenhos e
minhas angústias, tentando entender um lugar que se recusa a
ser totalmente meu.



Figura 12: Trecho 1 revitalizado. Fonte: Autora, 2023. Figura 13: Pórtico Central Cais Mauá. Fonte: Autora, 2023.
Figura 14: Restrição no acesso nos armazéns do Porto. Fonte: Autora, 2023. Figura 15: Av. Mauá. Fonte: Autora,

2023. Figura 16: Orla do Guaíba, trecho 1. Fonte: Autora, 2023.



Segunda-feira, dia 7 de agosto de 2023.

Caderno em punho, pés calçados de passos e silêncios, indo em
direção a orla do Guaíba como quem mergulha em um espaço
simultaneamente íntimo e público. O vento sopra preguiçoso no
início da tarde, e as águas espelham uma luz dourada que se move
como dedos inquietos. Me sinto observada, mas também sou a que
observa. É o paradoxo de ser mulher neste espaço: estar em
campo, mas estar em alerta.

Cada passo é um pacto. Firmo-o contra a calçada e busco me
sentir dona desse chão. A cada passo, o corpo dialoga com o
ambiente. O barulho das rodas dos skates deslizando e as
bicicletas que passam apressadas me fazem pensar: onde está o
limite entre pertencimento e invasão?

Há grupos de amigos sentados na grama. Risos ecoam. chimarrão
passando de mão em mão. Um rapaz com um violão canta algo
desafinado, mas há beleza na cena. Enquanto passo, uma palavra
qualquer é lançada ao vento, atinge minha nuca e evapora. Finjo
não ouvir, mas anoto: "A orla é um palco de beleza única.”
Crianças brincam em uma pracinha próxima, as mães vigilantes.
Tento me imaginar ali, sentada, despreocupada, mas minha mente
volta a pesquisa: como essas mulheres se sentem aqui? Não
apenas as que brincam com os filhos, mas as que, como eu,
transitam. Que negociações fazemos com o espaço?

Sento-me em um banco para escrever. Um homem passa devagar,
olhando demais. Fico tensa, finjo anotar com mais concentração.
Ele continua, mas minha tranquilidade já foi levada pelo som de
seus passos. Registro: "Ser mulher caminhando é carregar mapas
invisíveis, sempre redesenhados por olhares e gestos alheios."
Respiro fundo. O vento do Guaíba carrega uma brisa fresca.
Tento me conectar com a paisagem. A natureza é acolhedora,
quase uma confidente silenciosa. Mas mesmo a beleza carrega o
peso da vigilância. 



Ao longe, casais passeiam de mãos dadas. Penso no contraste:
como a presença de um homem muda a percepção de segurança. É
curioso como, mesmo em um espaço aberto e democrático como a
orla, ser mulher sozinha é estar em constante estado de
justificativa. Anoto: "Minha solidão aqui é lida como
vulnerabilidade."

Um cachorro corre, feliz, atrás de uma bola. Sorrio pela
simplicidade do momento. Mas logo o sorriso se esconde. Um
grupo de rapazes conversa alto próximo a um bar. Não olho
diretamente, mas sinto os olhos deles sobre mim. Eles riem,
talvez de outra coisa, mas a dúvida me deixa constrangida, não
sei bem o porquê.

Levanto-me e volto a caminhar. Tento focar nos detalhes que me
encantam: o reflexo da luz no rio, o som do balançar das águas,
o cheiro de pipoca doce. Mas sempre há um ponto de tensão que
puxa minha atenção para longe da poesia.

Ao atravessar um trecho mais vazio, apresso o passo. A sensação
de segurança é algo frágil e transitório, que se constrói e se
desfaz a cada metro percorrido. Refletindo sobre a ironia da
situação, percebo que estou aqui para estudar a relação das
mulheres com os espaços públicos, mas o próprio ato de estar
presente nesse espaço se torna um experimento constante. Os
pontos de transição entre os projetos da orla não apenas
evidenciam a falta de conexão entre eles, mas também reforçam
minha sensação de vulnerabilidade. Não são lugares de
permanência, apenas de passagem — e, como mulher, é nesses
espaços que me sinto mais exposta.

Finalmente, chego a um ponto onde a multidão se torna dispersa.
O Guaíba parece mais próximo, quase me chama. Penso em como o
rio é metáfora para o movimento. Ele é testemunha das gerações
que passaram, das transformações na cidade e, quem sabe, até
dos medos que carregamos.



Anoto: "O rio observa, mas não julga. O Guaíba é o único olhar
que me acolhe sem questionar minha presença."

Caminho mais um pouco e avisto uma senhora de cabelos brancos
passeando com seu cachorro. Ela me sorri, e é o sorriso mais
genuíno que recebo em toda a caminhada. Reflito sobre como os
olhares femininos no espaço público podem ser como pequenas
âncoras, discretas redes de segurança. Aproximo-me e puxo
conversa comentando sobre o tempo. Ela responde prontamente,
elogiando o dia, enquanto eu acaricio seu cachorro.

Curiosa, pergunto como ela se sente naquele espaço. Ela explica
que, apesar das melhorias trazidas pela revitalização, que
aumentaram sua sensação de segurança durante o dia, evita
frequentar o local à noite. Agradeço pela conversa e sigo
adiante, pensando na fragilidade e nas nuances da relação entre
as mulheres e o espaço público.

O sol já começa a descer, tingindo o céu de laranja e púrpura.
Sento novamente, desta vez mais tranquila. A paisagem ao meu
redor, apesar de carregada de desafios, também é um convite à
contemplação.

Escrevo: "Caminhar na orla é como escrever em um caderno: cada
trecho é uma página, cada encontro um rabisco, cada sensação
uma linha que nunca termina no ponto final." 

Levanto pela última vez. O caderno, agora mais pesado de
palavras, me lembra que a pesquisa não é apenas acadêmica. É
pessoal, visceral. É sobre o que significa ser mulher em um
espaço que deveria ser de todos, mas que, muitas vezes, nos pede
licença para existir.

Antes de ir embora, olho uma última vez para o Guaíba. O rio
continua seu caminho, indiferente, mas cheio de histórias. Saio
com a promessa de voltar, de continuar escrevendo, de
continuar caminhando. Afinal, a pesquisa nunca é apenas sobre o
objeto: é sobre quem somos enquanto olhamos para ele.



Figura 17: Muro da Mauá. Fonte: Autora, 2023. Figura 18: Mirante, trecho 1. Fonte: Autora, 2023. Figura 19: Pista
de skate, Parque Jaime Lerner. Fonte: Autora, 2023. Figura 20: Parque Jaime Lerner. Fonte: Autora, 2023. Figura

21: Pier, Parque Pontal. Fonte: Autora, 2023.



Figura 22: Cais Embarcadero. Fonte: Autora, 2023. Figura 23: Restaurante 360. Fonte: Autora, 2023. Figura 24:
Passeio Parque Pontal. Fonte: Autora, 2023. Figura 25: Chegada ao Shopping Pontal. Fonte: Autora, 2023.

Figura 26: Pier, Parque Pontal. Fonte: Autora, 2023.



 Sexta-feira dia, 8 de dezembro de 2023.

A caminhografia urbana das mulheres pela orla do Guaíba nos
convida a um mergulho nas águas profundas de nossa relação
com a natureza e o sagrado. A presença das águas, que às vezes
ousam invadir o coração da cidade, especialmente em um dia tão
simbólico quanto o dedicado a Oxum, desperta em nós um chamado
ancestral. É como se o Guaíba sussurrasse memórias antigas,
lembrando-nos da importância de honrar e proteger aquilo que
nos dá vida.

Repensar o desenvolvimento da orla exige uma escuta atenta e
uma visão sensível, que vá além das linhas físicas do espaço
urbano para alcançar sua alma e sua identidade. Trata-se de
tecer projetos que harmonizem o ambiente construído com os
ritmos da natureza, acolhendo o pulsar das águas como parte
indissociável da cidade. Que cada passo dessa jornada seja guiado
pela harmonia entre o humano e o natural, pela sabedoria de
Oxum e pelo cuidado com aquilo que nos conecta.

Saímos do bar perto do Gasômetro, cinco mulheres com passos
decididos e cadernos de campo nas mãos. Era 22:30 horas, e a
cidade, envolta pela brisa amena da noite, parecia respirar com
outra cadência. Não sabíamos ao certo o que encontraríamos no
trajeto, mas sabíamos o que carregávamos: corpos femininos,
histórias de medo e a ousadia de caminhar onde o silêncio parecia
avisar que não deveríamos estar.

A escuridão traz uma textura diferente às ruas que, sob o sol,
têm outro significado. Andávamos por territórios já nossos, mas
que à noite se tornavam hostis. Minhas amigas apressavam o
passo, como se o movimento rápido pudesse apagar a sensação de
vulnerabilidade. Eu, no entanto, me deixava envolver pelo
espaço, tentando enxergá-lo para além do medo.



Logo na saída, percebi que meu olhar de arquiteta não me
deixaria, mas algo nele parecia embaçado. A cidade, com suas
linhas e estruturas, era também um organismo pulsante, cheio
de recados invisíveis. Paredes que abafam sussurros, calçadas
que estreitam a liberdade, postes que iluminam com parcimônia.
Tudo parecia sussurrar: “Vão embora.”

Paramos no portão central do Cais, onde comecei a falar da
metodologia e da caminhada. Expliquei pouco, mais por instinto
do que por escolha. Sentia que cada passo seria um diálogo entre
nós e a cidade, e que qualquer explicação detalhada pareceria
insuficiente diante do que estávamos prestes a viver.

A calçada estreita da Mauá nos empurrava contra o muro. De um
lado, o concreto. Do outro, os carros. Cada passo ecoava o som
dos nossos medos. A caminhada tinha um peso estranho, como se
nossos corpos, carregados por tantas narrativas de violência,
projetassem o perigo em cada esquina. Não demorou para que o
primeiro assobio rasgasse o silêncio.

Dois homens nos seguiam. Não podíamos confirmar, mas sentíamos.
Porque ser mulher também é carregar um sexto sentido moldado
pela experiência. Cada ruído se amplificava, cada sombra parecia
um vulto. Não havia tempo para a contemplação que eu havia
imaginado ao propor o passeio. Meu caderno permanecia fechado,
pesado nas mãos.

Avançamos até o Embarcadero, onde as luzes artificiais tentavam
nos convencer de que aquele era um espaço seguro. Mas havia
uma barreira na entrada, um estacionamento que separava o
público do privado. A sensação de exclusão estava nas placas,
nos portões, nas regras. Apenas uma de nós conseguiu entrar,
para usar o banheiro. Era como se nossos corpos não fossem
bem-vindos ali, nem para necessidades básicas.



Quando voltamos à orla do Guaíba, a iluminação revitalizada
trouxe um respiro. Crianças brincavam em balanços, famílias
caminhavam despreocupadas. Ali, por um momento, parecia
possível acreditar que a cidade era nossa também. Mas o alívio
foi breve. Os homens que nos seguiam ressurgiram, e a tensão
voltou a percorrer nossos corpos como um arrepio coletivo.

O trecho escuro adiante nos forçou a mudar os planos.
Encerramos o trajeto antes do previsto, um corte que parecia
carregar todas as limitações impostas às mulheres. Avistamos
uma lona à beira do Guaíba, de onde vinha uma música alta. Era
uma festa privada, com seguranças na entrada. Decidimos pedir
um carro de aplicativo ali mesmo, enquanto a leve iluminação
nos dava uma falsa sensação de proteção.

Os minutos de espera se arrastaram. O medo parecia fazer o
tempo se dobrar, como se o relógio zombasse da nossa
inquietação. Quando o carro chegou, entramos apressadas, e o
alívio veio apenas ao avistarmos a Travessa dos Venezianos, na
Cidade Baixa.

Lá, tudo era diferente. Conhecíamos aquelas ruas, seus bares e
becos iluminados por uma boemia que, de alguma forma, nos
abraçava. Caminhamos mais devagar, quase como se estivéssemos
flutuando. Ríamos, falávamos alto. O medo ficou para trás, mas
não sem deixar marcas.

Mais tarde, sozinha em casa, abri meu caderno. As páginas ainda
estavam em branco, mas minha cabeça estava cheia de perguntas.
O que faz da cidade um espaço tão excludente para nós? Por que
o medo é a trilha sonora do caminhar feminino?



Caminhar à noite não foi apenas um ato de resistência. Foi um
diálogo tenso entre nós, o espaço e os códigos invisíveis que
delimitam onde podemos estar. No final, não são as ruas que nos
impedem, mas as histórias que carregamos. Ainda assim,
continuaremos caminhando. Porque resistir é também se permitir
ocupar o que nos disseram não ser nosso.



Figura 27: Caminhantes no muro da Mauá. Fonte: Autora, 2023. Figura 28: Pórtico, trecho 1. Fonte: Autora, 2023.
Figura 29: Família em monumento. Fonte: Autora, 2023. Figura 30: Caminhantes. Fonte: Autora, 2023. Figura 31:

Lambe-lambe elaborado pela autora e colado poste na caminhografia noturna das mulheres. Fonte: Autora,
2023



Figura 32: Praça infantil, trecho 1. Fonte: Autora, 2023. Figura 33: Placa na entrada do Embarcadeiro. Fonte: Autora,
2023. Figura 34: Caminhantes na entrada do Embarcadero. Fonte: Autora, 2023. Figura 35: Caminhógrafa colando

lambe-lambe. Fonte: Autora, 2023. Figura 36: Av. Mauá vazia. Fonte: Autora, 2023.





4o que transborda



Desejo que você se sinta poderosa ao ponto de rever
seus medos. 
Audre lorde
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‭4.‬‭O‬‭QUE‬‭TRANSBORDA‬

‭O‬ ‭espaço‬ ‭urbano‬ ‭reflete‬ ‭as‬ ‭dinâmicas‬ ‭sociais,‬ ‭econômicas‬ ‭e‬ ‭políticas‬ ‭que‬

‭moldam‬ ‭as‬ ‭cidades,‬ ‭influenciando‬ ‭diretamente‬ ‭as‬‭experiências‬‭dos‬‭cidadãos‬‭que‬‭o‬

‭habitam.‬ ‭Para‬ ‭as‬‭mulheres,‬‭caminhar‬‭pelas‬‭ruas‬‭da‬‭cidade‬‭é‬‭um‬‭ato‬‭permeado‬‭por‬

‭significados‬ ‭e‬ ‭desafios.‬ ‭A‬ ‭forma‬ ‭como‬ ‭os‬ ‭espaços‬ ‭são‬ ‭projetados,‬‭revitalizados‬‭ou‬

‭negligenciados‬‭determina‬‭não‬‭apenas‬‭a‬‭segurança,‬‭mas‬‭também‬‭o‬‭nível‬‭de‬‭inclusão‬

‭e‬‭pertencimento‬‭que‬‭cada‬‭pessoa‬‭sente‬‭ao‬‭ocupá-los.‬

‭Figura‬‭38‬‭-‬‭Mapa‬‭situando‬‭área‬‭de‬‭estudo.‬‭Fonte:‬‭Google‬‭Maps‬‭ilustrado‬‭pela‬‭autora,‬‭2024.‬

‭A‬ ‭Orla‬ ‭do‬ ‭Guaíba,‬ ‭em‬ ‭Porto‬ ‭Alegre,‬ ‭é‬ ‭um‬ ‭dos‬ ‭espaços‬ ‭urbanos‬ ‭mais‬

‭emblemáticos‬ ‭da‬ ‭cidade,‬ ‭reunindo‬ ‭equipamentos‬ ‭culturais,‬ ‭parques‬ ‭e‬ ‭espaços‬ ‭de‬

‭lazer‬ ‭que‬‭desempenham‬‭um‬‭papel‬‭fundamental‬‭na‬‭dinâmica‬‭social‬‭e‬‭econômica‬‭da‬
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‭capital‬ ‭gaúcha.‬ ‭No‬ ‭entanto,‬ ‭a‬ ‭gestão‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭revitalização‬ ‭dessas‬ ‭áreas‬ ‭apresentam‬

‭desafios‬ ‭complexos,‬ ‭envolvendo‬ ‭questões‬ ‭patrimoniais,‬ ‭ambientais‬ ‭e‬ ‭de‬

‭acessibilidade.‬

‭O‬ ‭Cais‬ ‭Mauá‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭Cais‬ ‭Embarcadeiro‬ ‭exemplificam‬ ‭a‬ ‭evolução‬ ‭da‬ ‭relação‬

‭entre‬ ‭a‬ ‭cidade‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭rio.‬ ‭O‬ ‭primeiro,‬ ‭de‬ ‭grande‬ ‭valor‬ ‭histórico,‬ ‭enfrenta‬ ‭dificuldades‬

‭relacionadas‬ ‭à‬ ‭preservação‬ ‭e‬ ‭à‬ ‭viabilidade‬ ‭econômica.‬ ‭Já‬ ‭o‬ ‭segundo‬ ‭surge‬ ‭como‬

‭um‬‭modelo‬‭de‬‭requalificação,‬‭abrigando‬‭espaços‬‭culturais,‬‭gastronômicos‬‭e‬‭de‬‭lazer.‬

‭Entretanto,‬ ‭sua‬ ‭implantação‬ ‭também‬ ‭levanta‬ ‭preocupações‬ ‭sobre‬ ‭gentrificação‬ ‭e‬

‭privatização‬‭de‬‭espaços‬‭públicos.‬

‭Outro‬ ‭ícone‬ ‭da‬ ‭cidade,‬ ‭a‬ ‭Usina‬ ‭do‬ ‭Gasômetro,‬ ‭passou‬ ‭por‬ ‭um‬ ‭recente‬

‭processo‬ ‭de‬ ‭restauração.‬ ‭Seu‬ ‭desafio‬ ‭atual‬ ‭é‬ ‭manter-se‬ ‭acessível‬ ‭e‬ ‭inclusiva,‬

‭garantindo‬ ‭uma‬ ‭programação‬ ‭cultural‬ ‭diversificada.‬ ‭Seu‬ ‭entorno‬ ‭está‬ ‭diretamente‬

‭conectado‬ ‭ao‬ ‭Parque‬ ‭Urbano‬ ‭Moacyr‬ ‭Scliar,‬ ‭ao‬ ‭Parque‬ ‭da‬ ‭Orla‬ ‭e‬ ‭à‬ ‭Rótula‬ ‭das‬

‭Cuias,‬‭espaços‬‭remodelados‬‭para‬‭atender‬‭às‬‭demandas‬‭contemporâneas‬‭de‬‭lazer‬‭e‬

‭mobilidade.‬ ‭Entretanto,‬ ‭essas‬ ‭intervenções‬ ‭também‬ ‭geram‬ ‭debates‬ ‭sobre‬ ‭a‬

‭preservação‬‭da‬‭identidade‬‭local‬‭e‬‭os‬‭impactos‬‭sociais‬‭das‬‭mudanças‬‭urbanísticas.‬

‭O‬ ‭Parque‬ ‭Urbano‬ ‭Moacyr‬ ‭Scliar‬ ‭desempenha‬ ‭um‬ ‭papel‬ ‭essencial‬ ‭na‬

‭requalificação‬ ‭da‬ ‭orla,‬ ‭oferecendo‬ ‭áreas‬ ‭de‬ ‭lazer,‬ ‭contemplação‬ ‭e‬ ‭convívio‬ ‭social.‬

‭Seu‬‭projeto‬‭contempla‬‭ciclovias,‬‭espaços‬‭esportivos,‬‭áreas‬‭de‬‭descanso‬‭e‬‭uma‬‭vista‬

‭privilegiada‬ ‭do‬ ‭pôr‬ ‭do‬ ‭sol‬ ‭sobre‬ ‭o‬ ‭Guaíba,‬ ‭tornando-se‬‭um‬‭ponto‬‭de‬‭encontro‬‭para‬

‭moradores‬‭e‬‭turistas.‬‭Sua‬‭estrutura‬‭reforça‬‭a‬‭importância‬‭da‬‭acessibilidade‬‭e‬‭do‬‭uso‬

‭democrático‬‭dos‬‭espaços‬‭públicos.‬

‭Já‬ ‭o‬ ‭Parque‬ ‭da‬ ‭Orla‬ ‭está‬ ‭em‬ ‭processo‬ ‭de‬ ‭revitalização,‬ ‭mas‬ ‭ainda‬ ‭não‬ ‭há‬

‭informações‬ ‭precisas‬ ‭sobre‬ ‭o‬ ‭andamento‬ ‭do‬ ‭projeto.‬ ‭Entre‬ ‭as‬ ‭melhorias‬ ‭previstas,‬

‭destacam-se‬‭a‬‭instalação‬‭de‬‭uma‬‭roda-gigante,‬‭pontos‬‭comerciais,‬‭um‬‭espaço‬‭para‬

‭eventos‬ ‭e‬ ‭um‬ ‭pórtico.‬ ‭Apesar‬ ‭do‬ ‭potencial‬ ‭turístico,‬ ‭o‬ ‭projeto‬ ‭recebeu‬ ‭críticas‬ ‭por‬

‭questões‬ ‭estéticas‬ ‭e‬ ‭pela‬ ‭remoção‬ ‭de‬ ‭árvores.‬ ‭A‬ ‭Rótula‬ ‭das‬ ‭Cuias,‬ ‭por‬ ‭sua‬ ‭vez,‬

‭permanece‬‭como‬‭um‬‭símbolo‬‭cultural‬‭e‬‭um‬‭ponto‬‭de‬‭referência‬‭urbana.‬

‭O‬ ‭Anfiteatro‬ ‭Pôr‬ ‭do‬ ‭Sol,‬ ‭tradicional‬ ‭palco‬ ‭de‬ ‭eventos‬ ‭culturais,‬ ‭enfrenta‬

‭problemas‬ ‭recorrentes‬ ‭de‬ ‭manutenção‬ ‭e‬ ‭falta‬ ‭de‬ ‭investimentos‬ ‭por‬ ‭parte‬ ‭do‬‭poder‬
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‭público.‬‭Em‬‭contrapartida,‬‭a‬‭Prainha‬‭do‬‭Iberê‬‭proporciona‬‭uma‬‭conexão‬‭mais‬‭direta‬

‭com‬ ‭a‬ ‭natureza‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭rio,‬ ‭funcionando‬ ‭como‬ ‭espaço‬ ‭de‬ ‭lazer‬ ‭e‬ ‭contemplação.‬ ‭Sua‬

‭proximidade‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭Fundação‬ ‭Iberê‬ ‭Camargo‬ ‭reforça‬ ‭o‬ ‭vínculo‬ ‭entre‬ ‭a‬ ‭cidade,‬ ‭a‬

‭paisagem‬‭e‬‭a‬‭arte.‬

‭O‬ ‭Parque‬ ‭Jaime‬ ‭Lerner‬ ‭tornou-se‬ ‭um‬ ‭espaço‬‭dinâmico‬‭para‬‭lazer,‬‭esporte‬‭e‬

‭cultura‬ ‭após‬ ‭sua‬ ‭revitalização.‬ ‭Com‬ ‭infraestrutura‬ ‭moderna,‬ ‭oferece‬ ‭ciclovias,‬

‭quadras‬ ‭esportivas‬ ‭e‬ ‭áreas‬ ‭de‬ ‭caminhada‬ ‭à‬ ‭beira‬‭do‬‭Guaíba.‬‭No‬‭entanto,‬‭enfrenta‬

‭desafios‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭manutenção‬ ‭constante,‬ ‭a‬ ‭escassez‬ ‭de‬ ‭áreas‬

‭arborizadas‬‭e‬‭questões‬‭de‬‭acessibilidade.‬

‭O‬ ‭Parque‬ ‭Pontal‬ ‭exemplifica‬ ‭o‬ ‭embate‬ ‭entre‬ ‭interesses‬ ‭privados‬ ‭e‬ ‭a‬

‭necessidade‬ ‭de‬ ‭preservar‬ ‭espaços‬ ‭públicos‬ ‭acessíveis.‬ ‭O‬ ‭projeto‬‭trouxe‬‭melhorias‬

‭na‬‭infraestrutura‬‭e‬‭ampliação‬‭das‬‭áreas‬‭de‬‭lazer,‬‭mas‬‭também‬‭gerou‬‭críticas‬‭devido‬

‭à‬ ‭construção‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭shopping,‬ ‭consultórios‬ ‭médicos‬ ‭e‬ ‭um‬ ‭hotel,‬ ‭reforçando‬

‭questionamentos‬‭sobre‬‭a‬‭privatização‬‭da‬‭orla‬‭e‬‭seus‬‭impactos‬‭sociais.‬

‭A‬ ‭revitalização‬ ‭dos‬ ‭espaços‬ ‭urbanos‬ ‭também‬ ‭influencia‬ ‭diretamente‬ ‭a‬

‭segurança‬‭e‬‭a‬‭experiência‬‭das‬‭mulheres‬‭na‬‭cidade.‬‭Ambientes‬‭bem‬‭iluminados,‬‭com‬

‭usos‬ ‭diversificados‬ ‭e‬ ‭fluxo‬ ‭constante‬ ‭de‬ ‭pessoas,‬ ‭reduzem‬ ‭a‬ ‭sensação‬ ‭de‬

‭insegurança‬ ‭e‬ ‭tornam‬ ‭os‬ ‭espaços‬ ‭mais‬ ‭acolhedores.‬ ‭O‬ ‭urbanismo‬ ‭pode,‬ ‭assim,‬

‭atuar‬‭como‬‭ferramenta‬‭de‬‭inclusão‬‭e‬‭bem-estar‬‭feminino.‬

‭Entretanto,‬ ‭a‬ ‭crescente‬ ‭privatização‬ ‭de‬ ‭espaços‬ ‭públicos‬ ‭é‬ ‭uma‬ ‭tendência‬

‭preocupante.‬ ‭Shoppings‬ ‭e‬‭espaços‬‭geridos‬‭por‬‭empresas‬‭oferecem‬‭infraestrutura‬‭e‬

‭segurança,‬ ‭mas‬ ‭limitam‬ ‭o‬ ‭acesso‬ ‭público,‬ ‭excluindo‬ ‭parcelas‬ ‭da‬ ‭população‬ ‭sem‬

‭recursos‬‭financeiros‬‭para‬‭frequentá-los.‬‭Esses‬‭espaços‬‭são‬‭atrativos,‬‭mas‬‭reduzem‬

‭a‬‭diversidade‬‭de‬‭usos‬‭e‬‭comprometem‬‭a‬‭espontaneidade‬‭urbana.‬

‭Porto‬ ‭Alegre‬ ‭enfrenta‬ ‭o‬ ‭desafio‬ ‭de‬ ‭equilibrar‬ ‭desenvolvimento‬ ‭urbano,‬

‭preservação‬ ‭da‬ ‭identidade‬ ‭local‬ ‭e‬ ‭direito‬ ‭à‬ ‭cidade.‬ ‭Garantir‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭Orla‬ ‭do‬ ‭Guaíba‬

‭continue‬ ‭sendo‬ ‭um‬ ‭espaço‬ ‭inclusivo,‬ ‭acessível‬ ‭e‬ ‭vibrante‬ ‭é‬ ‭essencial‬ ‭para‬ ‭a‬

‭construção‬‭de‬‭uma‬‭cidade‬‭mais‬‭justa‬‭e‬‭democrática.‬
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‭Figura‬‭39‬‭-‬‭Mapa‬‭contexto‬‭do‬‭trecho.‬‭Fonte:‬‭Google‬‭Maps‬‭ilustrado‬‭pela‬‭autora,‬‭2024.‬

‭Os‬ ‭espaços‬ ‭abandonados‬ ‭ou‬ ‭em‬ ‭desuso‬ ‭representam‬ ‭um‬ ‭extremo‬ ‭oposto‬

‭àqueles‬ ‭que‬ ‭são‬ ‭planejados‬ ‭para‬ ‭promover‬ ‭segurança‬ ‭e‬ ‭inclusão.‬ ‭Locais‬ ‭como‬

‭terrenos‬ ‭baldios,‬ ‭edifícios‬ ‭deteriorados‬ ‭e‬‭áreas‬‭destinadas‬‭ao‬‭descarte‬‭de‬‭resíduos‬

‭urbanos‬ ‭são‬ ‭frequentemente‬ ‭evitados‬ ‭pelas‬ ‭mulheres,‬ ‭pois‬ ‭a‬ ‭ausência‬ ‭de‬

‭iluminação,‬‭a‬‭falta‬‭de‬‭movimentação‬‭e‬‭o‬‭abandono‬‭os‬‭tornam‬‭potenciais‬‭cenários‬‭de‬

‭violência‬ ‭e‬ ‭insegurança.‬ ‭Esses‬ ‭vazios‬ ‭urbanos‬ ‭não‬ ‭apenas‬ ‭evidenciam‬ ‭o‬ ‭fracasso‬

‭da‬ ‭gestão‬ ‭pública‬ ‭na‬ ‭ocupação‬ ‭do‬ ‭território,‬ ‭mas‬ ‭também‬ ‭reforçam‬ ‭as‬

‭desigualdades‬‭de‬‭gênero‬‭no‬‭uso‬‭da‬‭cidade.‬

‭Em‬‭Porto‬‭Alegre,‬‭os‬‭projetos‬‭de‬‭revitalização‬‭da‬‭orla‬‭do‬‭Guaíba‬‭representam‬

‭uma‬ ‭oportunidade‬ ‭de‬ ‭integrar‬ ‭segurança‬ ‭e‬ ‭inclusão‬ ‭na‬ ‭dinâmica‬ ‭urbana.‬‭Para‬‭que‬

‭esses‬ ‭projetos‬ ‭sejam‬ ‭verdadeiramente‬ ‭democráticos,‬ ‭é‬ ‭essencial‬ ‭que‬ ‭respeitem‬ ‭a‬

‭identidade‬ ‭cultural‬ ‭e‬ ‭social‬ ‭das‬‭comunidades‬‭locais,‬‭garantindo‬‭o‬‭acesso‬‭equitativo‬

‭aos‬ ‭espaços‬ ‭requalificados.‬ ‭Além‬ ‭disso,‬ ‭as‬ ‭políticas‬ ‭públicas‬ ‭devem‬ ‭enfrentar‬ ‭a‬

‭problemática‬ ‭dos‬ ‭vazios‬ ‭urbanos,‬ ‭promovendo‬ ‭sua‬ ‭transformação‬ ‭em‬ ‭parques,‬
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‭praças‬‭e‬‭equipamentos‬‭culturais‬‭que‬‭incentivem‬‭o‬‭uso‬‭coletivo‬‭e‬‭a‬‭convivência.‬‭Essa‬

‭reocupação‬ ‭é‬ ‭fundamental‬ ‭para‬ ‭combater‬ ‭a‬ ‭insegurança‬ ‭e‬ ‭revitalizar‬ ‭áreas‬

‭negligenciadas‬‭da‬‭cidade.‬

‭No‬‭entanto,‬‭os‬‭grandes‬‭projetos‬‭de‬‭revitalização‬‭urbana,‬‭como‬‭os‬‭planejados‬

‭para‬‭a‬‭orla‬‭do‬‭Guaíba,‬‭também‬‭levantam‬‭preocupações.‬‭Embora‬‭tenham‬‭o‬‭potencial‬

‭de‬‭requalificar‬‭espaços‬‭degradados‬‭e‬‭melhorar‬‭a‬‭qualidade‬‭de‬‭vida,‬‭existe‬‭o‬‭risco‬‭da‬

‭gentrificação,‬ ‭um‬ ‭processo‬ ‭que‬ ‭pode‬ ‭afastar‬ ‭populações‬ ‭tradicionais‬ ‭e‬ ‭limitar‬ ‭o‬

‭acesso‬‭democrático‬‭aos‬‭novos‬‭espaços.‬‭A‬‭valorização‬‭imobiliária‬‭decorrente‬‭dessas‬

‭iniciativas‬ ‭pode‬ ‭excluir‬ ‭justamente‬ ‭aqueles‬ ‭que‬ ‭mais‬ ‭dependem‬ ‭dos‬ ‭espaços‬

‭públicos‬‭para‬‭lazer‬‭e‬‭socialização.‬

‭Além‬ ‭disso,‬ ‭um‬ ‭problema‬ ‭recorrente‬ ‭nesses‬ ‭processos‬ ‭de‬ ‭revitalização‬ ‭é‬ ‭a‬

‭existência‬ ‭de‬ ‭vazios‬ ‭ou‬ ‭resquícios‬ ‭urbanos‬ ‭entre‬ ‭os‬ ‭diferentes‬ ‭projetos,‬ ‭criando‬

‭descontinuidade‬ ‭e‬ ‭falta‬ ‭de‬ ‭conexão‬ ‭entre‬ ‭os‬ ‭espaços‬ ‭requalificados.‬ ‭Essas‬ ‭áreas,‬

‭que‬ ‭deveriam‬ ‭servir‬ ‭como‬ ‭pontos‬ ‭de‬ ‭ligação‬ ‭entre‬ ‭parques‬ ‭e‬ ‭espaços‬ ‭de‬

‭convivência,‬ ‭acabam‬ ‭se‬ ‭tornando‬ ‭territórios‬ ‭inseguros,‬ ‭especialmente‬ ‭para‬ ‭as‬

‭mulheres‬ ‭que‬ ‭circulam‬ ‭a‬ ‭pé‬ ‭pela‬ ‭cidade.‬ ‭Portanto,‬‭para‬‭que‬‭a‬‭revitalização‬‭urbana‬

‭seja‬ ‭efetiva‬ ‭e‬ ‭inclusiva,‬ ‭é‬ ‭fundamental‬ ‭considerar‬ ‭a‬ ‭ocupação‬ ‭desses‬ ‭vazios,‬

‭garantindo‬ ‭um‬ ‭planejamento‬ ‭que‬ ‭integre‬ ‭de‬ ‭maneira‬ ‭fluida‬ ‭e‬ ‭segura‬ ‭os‬ ‭diferentes‬

‭trechos‬‭da‬‭cidade.‬

‭O‬‭espaço‬‭de‬‭estudo‬‭passou‬‭por‬‭quatro‬‭grandes‬‭transformações‬‭urbanísticas,‬

‭que‬ ‭trouxeram‬ ‭melhorias‬ ‭significativas‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭região,‬ ‭mas‬ ‭também‬ ‭resultaram‬ ‭em‬

‭desafios,‬ ‭especialmente‬ ‭no‬ ‭que‬ ‭diz‬ ‭respeito‬ ‭ao‬ ‭consumo‬ ‭e‬ ‭à‬ ‭especulação‬

‭imobiliária.‬ ‭Locais‬ ‭como‬ ‭os‬ ‭trechos‬ ‭1‬ ‭e‬ ‭3‬ ‭da‬ ‭orla,‬ ‭conforme‬ ‭ilustrado‬ ‭na‬ ‭figura‬ ‭40,‬

‭apresentam-se‬ ‭como‬ ‭áreas‬ ‭mais‬ ‭dinâmicas‬ ‭e‬ ‭democráticas.‬ ‭Enquanto‬ ‭um‬ ‭se‬

‭destaca‬‭pela‬‭vocação‬‭contemplativa,‬‭o‬‭outro‬‭é‬‭mais‬‭voltado‬‭para‬‭a‬‭prática‬‭esportiva,‬

‭tornando-se‬‭referências‬‭positivas‬‭na‬‭ressignificação‬‭dos‬‭espaços‬‭urbanos.‬
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‭Figura‬‭40‬‭-‬‭Mapa‬‭de‬‭transformações‬‭urbanas.‬‭Fonte:‬‭Google‬‭Maps‬‭ilustrado‬‭pela‬‭autora,‬‭2024.‬

‭O‬ ‭Cais‬ ‭Embarcadero‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭Parque‬ ‭Pontal‬ ‭apresentam‬ ‭um‬ ‭urbanismo‬ ‭voltado‬

‭para‬ ‭o‬ ‭consumo,‬ ‭com‬ ‭maior‬ ‭número‬ ‭de‬ ‭restrições‬ ‭e‬ ‭regras,‬ ‭uma‬ ‭vez‬ ‭que‬ ‭são‬

‭espaços‬ ‭de‬ ‭caráter‬ ‭público-privado.‬ ‭Embora‬ ‭revitalize‬ ‭áreas‬ ‭anteriormente‬

‭degradadas‬ ‭e‬ ‭marginalizadas,‬ ‭sua‬ ‭apropriação‬ ‭é‬ ‭guiada‬ ‭pelo‬ ‭capital,‬ ‭criando‬

‭barreiras‬‭sutis‬‭que‬‭delimitam‬‭quem‬‭pode‬‭frequentar‬‭e‬‭usufruir‬‭desses‬‭locais.‬‭Embora‬

‭se‬ ‭apresentem‬ ‭como‬ ‭espaços‬ ‭públicos,‬ ‭na‬ ‭prática,‬ ‭essa‬ ‭abertura‬ ‭é‬ ‭seletiva‬ ‭e‬

‭condicionada.‬

‭A‬ ‭multifuncionalidade‬ ‭do‬ ‭local‬ ‭de‬ ‭estudo,‬ ‭conforme‬ ‭ilustrado‬ ‭na‬ ‭Figura‬ ‭41,‬

‭reflete-se‬ ‭positivamente‬ ‭na‬ ‭diversidade‬ ‭de‬ ‭usos‬ ‭e‬ ‭atividades.‬ ‭No‬ ‭entanto,‬ ‭é‬

‭importante‬‭destacar‬‭que‬‭as‬‭áreas‬‭comerciais‬‭predominam‬‭no‬‭espaço.‬‭Além‬‭disso,‬‭o‬

‭comércio‬ ‭irregular,‬ ‭que‬ ‭inicialmente‬ ‭fazia‬ ‭parte‬ ‭do‬ ‭projeto‬ ‭de‬ ‭revitalização,‬ ‭acabou‬

‭sendo‬ ‭deslocado.‬ ‭Apesar‬ ‭da‬ ‭promessa‬ ‭de‬ ‭inclusão,‬ ‭conforme‬ ‭observado‬ ‭nas‬

‭caminhografias,‬‭isso‬‭não‬‭se‬‭concretizou.‬‭A‬‭licitação‬‭para‬‭os‬‭bares‬‭foi‬‭aberta,‬‭mas‬‭os‬

‭contemplados‬ ‭foram‬ ‭grandes‬ ‭empresários‬ ‭já‬ ‭estabelecidos‬ ‭na‬ ‭cidade.‬ ‭Como‬

‭consequência,‬ ‭o‬ ‭comércio‬ ‭local,‬ ‭que‬ ‭antes‬ ‭se‬ ‭concentrava‬ ‭próximo‬ ‭à‬ ‭Usina‬ ‭do‬
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‭Gasômetro,‬‭no‬‭início‬‭do‬‭Trecho‬‭1‬‭da‬‭Orla,‬‭foi‬‭deslocado‬‭para‬‭um‬‭vazio‬‭urbano,‬‭onde‬

‭tenta,‬‭de‬‭maneira‬‭precária,‬‭manter-se‬‭ativo.‬

‭Figura‬‭41‬‭-‬‭Mapa‬‭de‬‭usos‬‭e‬‭atividades.‬‭Fonte:‬‭Google‬‭Maps‬‭ilustrado‬‭pela‬‭autora,‬‭2024.‬

‭O‬ ‭urbanismo‬ ‭pode‬ ‭ser‬ ‭uma‬ ‭ferramenta‬ ‭poderosa‬ ‭para‬‭transformar‬‭a‬‭relação‬

‭das‬ ‭mulheres‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭cidade.‬ ‭Projetos‬ ‭que‬ ‭priorizam‬ ‭a‬ ‭inclusão‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭acessibilidade,‬

‭aliados‬ ‭a‬‭uma‬‭gestão‬‭participativa,‬‭podem‬‭criar‬‭espaços‬‭que‬‭refletem‬‭a‬‭diversidade‬

‭da‬ ‭sociedade.‬ ‭A‬ ‭cidade‬ ‭deve‬ ‭ser‬ ‭pensada‬ ‭para‬ ‭acolher‬ ‭todas‬ ‭as‬ ‭suas‬ ‭habitantes,‬

‭independentemente‬‭de‬‭suas‬‭necessidades‬‭ou‬‭condições.‬

‭A‬ ‭insegurança‬ ‭associada‬ ‭a‬ ‭espaços‬ ‭ociosos‬ ‭impacta‬ ‭diretamente‬ ‭o‬‭direito‬‭à‬

‭cidade‬‭das‬‭mulheres.‬‭Caminhar‬‭sem‬‭medo,‬‭especialmente‬‭à‬‭noite,‬‭é‬‭uma‬‭liberdade‬

‭que‬ ‭muitas‬ ‭vezes‬ ‭é‬ ‭negada‬‭devido‬‭à‬‭negligência‬‭com‬‭a‬‭manutenção‬‭e‬‭a‬‭ocupação‬

‭do‬ ‭espaço‬ ‭público.‬ ‭Para‬ ‭reverter‬ ‭essa‬ ‭realidade,‬ ‭é‬ ‭fundamental‬ ‭transformar‬ ‭esses‬
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‭locais‬ ‭em‬ ‭áreas‬ ‭ativas‬ ‭e‬ ‭convidativas,‬ ‭promovendo‬ ‭usos‬‭diversos‬‭que‬‭estimulem‬‭a‬

‭circulação‬‭e‬‭a‬‭convivência.‬

‭Figura‬‭42‬‭-‬‭Mapa‬‭termômetro‬‭do‬‭medo.‬‭Fonte:‬‭Google‬‭Maps‬‭ilustrado‬‭pela‬‭autora,‬‭2024.‬

‭Os‬ ‭espaços‬ ‭públicos‬ ‭vão‬ ‭muito‬ ‭além‬ ‭de‬ ‭meras‬ ‭estruturas‬ ‭físicas;‬‭são‬‭locais‬

‭de‬‭encontro,‬‭convivência‬‭e‬‭exercício‬‭da‬‭cidadania.‬‭São‬‭territórios‬‭onde‬‭se‬‭constroem‬

‭identidade,‬ ‭pertencimento‬ ‭e‬ ‭igualdade.‬ ‭No‬ ‭entanto,‬ ‭para‬ ‭muitas‬ ‭mulheres,‬ ‭ocupar‬

‭plenamente‬ ‭a‬ ‭cidade‬ ‭ainda‬ ‭é‬‭um‬‭desafio‬‭permeado‬‭pelo‬‭medo‬‭e‬‭pela‬‭insegurança.‬

‭Essa‬ ‭realidade‬ ‭não‬ ‭decorre‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭temor‬ ‭infundado,‬ ‭mas‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭histórico‬ ‭de‬

‭violências‬‭sistemáticas,‬‭da‬‭omissão‬‭do‬‭poder‬‭público‬‭e‬‭de‬‭uma‬‭sociedade‬‭que‬‭falha‬

‭em‬‭garantir‬‭a‬‭segurança‬‭feminina‬‭nos‬‭espaços‬‭urbanos.‬

‭A‬ ‭experiência‬ ‭das‬ ‭mulheres‬ ‭na‬‭cidade‬‭é‬‭marcada‬‭por‬‭constantes‬‭estratégias‬

‭de‬ ‭proteção:‬ ‭evitar‬ ‭determinados‬ ‭locais‬ ‭e‬ ‭horários,‬ ‭traçar‬ ‭rotas‬ ‭mais‬ ‭seguras,‬
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‭caminhar‬‭em‬‭grupos,‬‭carregar‬‭objetos‬‭de‬‭defesa.‬‭Esse‬‭"termômetro‬‭do‬‭medo",‬‭como‬

‭ilustrado‬‭na‬‭figura‬‭42,‬‭reflete‬‭a‬‭desigualdade‬‭de‬‭gênero‬‭nas‬‭cidades‬‭e‬‭a‬‭ausência‬‭de‬

‭um‬‭planejamento‬‭urbano‬‭que‬‭considere‬‭a‬‭perspectiva‬‭feminina.‬‭Uma‬‭cidade‬‭que‬‭não‬

‭garante‬ ‭a‬ ‭liberdade‬ ‭de‬ ‭ir‬ ‭e‬ ‭vir‬ ‭das‬ ‭mulheres‬ ‭é‬ ‭uma‬ ‭cidade‬ ‭que‬ ‭exclui‬ ‭e‬ ‭perpetua‬

‭desigualdades.‬ ‭Locais‬‭abandonados‬‭e‬‭vazios‬‭urbanos‬‭tornam-se‬‭ainda‬‭mais‬‭hostis,‬

‭dificultando‬‭a‬‭mobilidade‬‭feminina‬‭e‬‭intensificando‬‭a‬‭sensação‬‭de‬‭vulnerabilidade.‬

‭A‬‭luta‬‭por‬‭cidades‬‭mais‬‭seguras‬‭e‬‭inclusivas‬‭não‬‭deve‬‭ser‬‭vista‬‭apenas‬‭como‬

‭uma‬ ‭pauta‬ ‭feminista,‬ ‭mas‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭demanda‬ ‭urgente‬ ‭por‬‭justiça‬‭social.‬‭Espaços‬

‭bem‬ ‭iluminados,‬ ‭acessíveis,‬ ‭dinâmicos‬ ‭e‬ ‭diversos‬ ‭beneficiam‬ ‭toda‬ ‭a‬ ‭sociedade,‬

‭promovendo‬‭interação,‬‭pertencimento‬‭e‬‭bem-estar‬‭coletivo.‬‭Quando‬‭o‬‭planejamento‬

‭urbano‬ ‭incorpora‬ ‭a‬ ‭experiência‬ ‭feminina,‬ ‭torna-se‬ ‭mais‬ ‭eficiente‬ ‭e‬ ‭acolhedor‬ ‭para‬

‭todos.‬

‭Apesar‬ ‭disso,‬ ‭muitas‬ ‭cidades‬ ‭ainda‬ ‭ignoram‬ ‭essa‬ ‭questão.‬ ‭O‬ ‭medo‬ ‭limita‬ ‭o‬

‭uso‬‭dos‬‭espaços‬‭urbanos‬‭por‬‭parte‬‭das‬‭mulheres,‬‭tornando‬‭as‬‭atividades‬‭cotidianas‬

‭como‬ ‭andar‬ ‭na‬ ‭rua,‬ ‭pegar‬ ‭transporte‬ ‭público‬ ‭ou‬ ‭frequentar‬ ‭praças‬ ‭e‬ ‭parques‬

‭verdadeiros‬ ‭atos‬ ‭de‬ ‭resistência.‬ ‭O‬ ‭planejamento‬ ‭urbano‬ ‭tradicional,‬ ‭que‬ ‭prioriza‬ ‭a‬

‭funcionalidade‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭mobilidade‬ ‭de‬ ‭veículos,‬ ‭perpetua‬ ‭um‬ ‭modelo‬ ‭excludente,‬ ‭que‬

‭desconsidera‬‭a‬‭experiência‬‭daqueles‬‭que‬‭mais‬‭sofrem‬‭com‬‭a‬‭falta‬‭de‬‭segurança.‬

‭Para‬ ‭transformar‬ ‭essa‬ ‭realidade,‬ ‭é‬ ‭essencial‬ ‭colocar‬ ‭as‬ ‭vivências‬ ‭das‬

‭mulheres‬ ‭no‬ ‭centro‬ ‭das‬ ‭políticas‬ ‭públicas‬ ‭urbanas.‬ ‭Ouvir‬ ‭suas‬ ‭demandas‬ ‭e‬

‭necessidades‬ ‭é‬ ‭o‬ ‭primeiro‬ ‭passo‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭construção‬ ‭de‬ ‭cidades‬ ‭mais‬ ‭seguras.‬

‭Projetos‬ ‭que‬ ‭valorizem‬ ‭a‬ ‭iluminação‬ ‭adequada,‬ ‭a‬ ‭presença‬ ‭de‬ ‭segurança‬

‭comunitária‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭ocupação‬‭diversificada‬‭dos‬‭espaços‬‭são‬‭fundamentais‬‭para‬‭reduzir‬

‭a‬‭violência‬‭de‬‭gênero‬‭nos‬‭ambientes‬‭urbanos.‬

‭Além‬ ‭disso,‬ ‭a‬ ‭implementação‬ ‭de‬ ‭programas‬ ‭de‬ ‭educação‬ ‭urbana‬ ‭e‬

‭sensibilização‬ ‭da‬ ‭população‬ ‭são‬ ‭medidas‬‭imprescindíveis.‬‭A‬‭conscientização‬‭sobre‬

‭a‬ ‭importância‬‭do‬‭respeito‬‭e‬‭da‬‭segurança‬‭das‬‭mulheres‬‭nos‬‭espaços‬‭públicos‬‭deve‬

‭fazer‬ ‭parte‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭transformação‬ ‭cultural,‬ ‭iniciada‬‭na‬‭infância‬‭e‬‭estendida‬‭a‬‭todas‬

‭as‬‭esferas‬‭da‬‭sociedade.‬

‭A‬‭liberdade‬‭de‬‭caminhar‬‭pela‬‭cidade‬‭sem‬‭medo‬‭não‬‭deveria‬‭ser‬‭um‬‭privilégio,‬

‭mas‬‭um‬‭direito‬‭garantido‬‭a‬‭todas.‬‭Políticas‬‭públicas‬‭comprometidas‬‭com‬‭a‬‭inclusão‬‭e‬
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‭o‬ ‭bem-estar‬ ‭das‬‭mulheres‬‭têm‬‭o‬‭potencial‬‭de‬‭transformar‬‭o‬‭ato‬‭de‬‭ocupar‬‭a‬‭cidade‬

‭em‬ ‭uma‬ ‭experiência‬ ‭de‬ ‭autonomia‬ ‭e‬‭pertencimento.‬‭O‬‭futuro‬‭das‬‭cidades‬‭depende‬

‭das‬ ‭ações‬ ‭do‬ ‭presente:‬ ‭promover‬ ‭espaços‬ ‭urbanos‬ ‭seguros,‬ ‭acessíveis‬ ‭e‬

‭acolhedores‬‭não‬‭é‬‭apenas‬‭uma‬‭meta,‬‭mas‬‭uma‬‭obrigação.‬

‭Construir‬ ‭cidades‬ ‭onde‬ ‭as‬ ‭mulheres‬ ‭sejam‬ ‭protagonistas‬ ‭é‬‭o‬‭primeiro‬‭passo‬

‭para‬ ‭um‬ ‭ambiente‬ ‭urbano‬ ‭verdadeiramente‬ ‭democrático‬ ‭e‬ ‭humano.‬ ‭Afinal,‬ ‭quando‬

‭as‬‭mulheres‬‭ocupam‬‭a‬‭cidade‬‭sem‬‭medo,‬‭toda‬‭a‬‭sociedade‬‭ganha.‬
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Quem não pisa na terra não sente o chão..
Luiz Melodia.
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‭5.‬‭O‬‭QUE‬‭CONCLUI‬

‭5.1.‬‭Rastros‬‭12‬

‭No‬ ‭início‬‭desta‬‭pesquisa,‬‭minha‬‭expectativa‬‭era‬‭de‬‭que‬‭o‬‭deslocamento‬‭pela‬

‭Orla‬ ‭do‬ ‭Guaíba‬ ‭fosse‬ ‭fluido‬ ‭e‬ ‭acessível.‬ ‭No‬ ‭entanto,‬ ‭ao‬ ‭longo‬ ‭das‬ ‭caminhografias‬

‭realizadas,‬ ‭percebi‬ ‭que‬ ‭muitas‬ ‭dificuldades‬ ‭enfrentadas‬ ‭pelas‬ ‭mulheres‬ ‭no‬ ‭espaço‬

‭urbano‬ ‭foram‬ ‭normalizadas‬ ‭ao‬ ‭longo‬ ‭do‬ ‭tempo.‬ ‭A‬ ‭ausência‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭planejamento‬

‭urbano‬ ‭adequado‬ ‭impõe‬ ‭barreiras‬ ‭invisíveis‬ ‭que,‬ ‭muitas‬ ‭vezes,‬ ‭são‬ ‭internalizadas,‬

‭restringindo‬‭a‬‭livre‬‭circulação‬‭e‬‭a‬‭permanência‬‭das‬‭mulheres‬‭na‬‭cidade.‬

‭A‬ ‭caminhografia‬ ‭revelou-se‬ ‭uma‬ ‭metodologia‬ ‭poderosa‬ ‭para‬ ‭captar‬ ‭as‬

‭nuances‬ ‭da‬ ‭experiência‬ ‭do‬ ‭corpo-mulher‬ ‭no‬ ‭espaço‬ ‭público.‬‭Mais‬‭do‬‭que‬‭observar‬

‭as‬ ‭transformações‬ ‭arquitetônicas‬ ‭e‬ ‭urbanísticas‬ ‭da‬ ‭orla,‬ ‭essa‬ ‭prática‬ ‭permitiu‬ ‭um‬

‭mergulho‬ ‭sensível‬ ‭nas‬ ‭sensações‬ ‭vivenciadas‬ ‭durante‬ ‭o‬ ‭percurso.‬ ‭O‬ ‭corpo‬ ‭em‬

‭movimento‬ ‭registrou‬ ‭não‬ ‭apenas‬ ‭os‬ ‭desafios‬‭estruturais,‬‭mas‬‭também‬‭as‬‭emoções‬

‭que‬ ‭permeiam‬ ‭cada‬ ‭trajeto,‬ ‭desde‬ ‭a‬ ‭apreensão‬ ‭em‬ ‭trechos‬ ‭mal‬ ‭iluminados‬ ‭até‬ ‭o‬

‭alívio‬‭ao‬‭encontrar‬‭espaços‬‭mais‬‭seguros‬‭e‬‭acolhedores.‬

‭12‬ ‭O‬‭conceito‬‭de‬‭rastro‬‭(trace)‬‭em‬‭Jacques‬‭Derrida‬‭é‬‭central‬‭para‬‭sua‬‭filosofia‬‭e‬‭está‬‭intimamente‬
‭ligado‬‭à‬‭desconstrução.‬‭Ele‬‭é‬‭usado‬‭para‬‭questionar‬‭noções‬‭tradicionais‬‭de‬‭presença,‬‭identidade‬‭e‬
‭significado.‬‭Aqui‬‭estão‬‭os‬‭aspectos‬‭principais‬‭do‬‭conceito:‬‭1.‬‭Rastro‬‭como‬‭marca‬‭de‬‭ausência‬‭e‬
‭diferença.‬‭O‬‭rastro‬‭é‬‭aquilo‬‭que‬‭remete‬‭a‬‭algo‬‭que‬‭já‬‭passou‬‭e‬‭que‬‭nunca‬‭pode‬‭ser‬‭totalmente‬
‭presente.‬‭Ele‬‭é‬‭uma‬‭marca‬‭de‬‭ausência‬‭—‬‭um‬‭vestígio‬‭que‬‭aponta‬‭para‬‭algo‬‭que‬‭existiu,‬‭mas‬‭que,‬‭no‬
‭momento‬‭de‬‭sua‬‭percepção,‬‭já‬‭está‬‭ausente.‬‭Derrida‬‭rejeita‬‭a‬‭ideia‬‭de‬‭uma‬‭presença‬‭absoluta‬‭e‬
‭argumenta‬‭que‬‭todo‬‭significado‬‭depende‬‭de‬‭algo‬‭que‬‭falta.‬‭2.‬‭O‬‭rastro‬‭e‬‭o‬‭diferir.‬‭Derrida‬‭conecta‬‭o‬
‭rastro‬‭ao‬‭conceito‬‭de‬‭différance,‬‭que‬‭significa‬‭tanto‬‭"diferir"‬‭quanto‬‭"adiar".‬‭O‬‭rastro‬‭indica‬‭que‬‭todo‬
‭significado‬‭está‬‭em‬‭constante‬‭adiamento,‬‭nunca‬‭completamente‬‭presente‬‭ou‬‭fixado,‬‭porque‬‭sempre‬
‭depende‬‭de‬‭contextos‬‭e‬‭relações‬‭com‬‭outros‬‭significados.‬‭3.‬‭Rastro‬‭na‬‭linguagem‬‭e‬‭no‬‭significado.‬
‭Para‬‭Derrida,‬‭o‬‭rastro‬‭está‬‭presente‬‭em‬‭todo‬‭sistema‬‭de‬‭significação.‬‭Nenhuma‬‭palavra‬‭ou‬‭conceito‬
‭pode‬‭ser‬‭entendido‬‭isoladamente;‬‭eles‬‭carregam‬‭os‬‭traços‬‭de‬‭outros‬‭significados‬‭que‬‭os‬‭precederam‬
‭ou‬‭com‬‭os‬‭quais‬‭se‬‭relacionam.‬‭Essa‬‭ideia‬‭subverte‬‭a‬‭noção‬‭de‬‭que‬‭a‬‭linguagem‬‭poderia‬‭ser‬‭um‬
‭sistema‬‭estável‬‭e‬‭transparente.‬‭4.‬‭Rastro‬‭e‬‭desconstrução.‬‭O‬‭rastro‬‭é‬‭uma‬‭ferramenta‬‭para‬‭Derrida‬
‭mostrar‬‭como‬‭os‬‭sistemas‬‭de‬‭pensamento‬‭ou‬‭textos‬‭dependem‬‭de‬‭algo‬‭que‬‭eles‬‭tentam‬‭excluir‬‭ou‬
‭suprimir,‬‭mas‬‭que,‬‭paradoxalmente,‬‭também‬‭os‬‭sustenta.‬‭Esse‬‭processo‬‭revela‬‭as‬‭tensões‬‭e‬‭as‬
‭contradições‬‭dentro‬‭de‬‭qualquer‬‭estrutura‬‭de‬‭significado.‬‭DERRIDA,‬‭Jacques.‬‭Da‬‭gramatologia.‬
‭Tradução‬‭de‬‭Miriam‬‭Chnaiderman‬‭e‬‭Renato‬‭Janine‬‭Ribeiro.‬‭São‬‭Paulo:‬‭Perspectiva,‬‭2011.‬
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‭Ao‬ ‭longo‬ ‭das‬ ‭caminhografias‬‭das‬‭mulheres,‬‭tornou-se‬‭evidente‬‭que‬‭todos‬‭os‬

‭sentidos‬ ‭são‬ ‭essenciais‬ ‭para‬ ‭compreender‬ ‭a‬ ‭cidade.‬ ‭O‬ ‭ato‬ ‭de‬ ‭caminhar‬ ‭não‬ ‭se‬

‭restringe‬ ‭à‬ ‭dimensão‬ ‭física‬ ‭do‬ ‭deslocamento,‬ ‭mas‬ ‭envolve‬ ‭percepções‬ ‭táteis,‬

‭sonoras,‬ ‭visuais‬ ‭e‬ ‭olfativas‬ ‭que‬ ‭moldam‬ ‭nossa‬ ‭relação‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭ambiente‬ ‭urbano.‬

‭Muitas‬ ‭dessas‬ ‭experiências‬ ‭passam‬ ‭despercebidas‬ ‭no‬ ‭cotidiano,‬ ‭pois‬ ‭estamos‬

‭habituadas‬ ‭a‬ ‭ignorar‬ ‭certos‬ ‭desconfortos‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭adaptar‬ ‭nossos‬ ‭percursos‬‭em‬‭função‬

‭da‬‭segurança.‬

‭O‬ ‭medo,‬ ‭um‬ ‭sentimento‬ ‭recorrente‬ ‭nos‬ ‭relatos‬ ‭registrados‬ ‭no‬ ‭caderno‬ ‭de‬

‭campo,‬ ‭manifesta-se‬ ‭de‬ ‭diversas‬ ‭formas:‬ ‭na‬ ‭escolha‬ ‭de‬ ‭trajetos‬ ‭estratégicos,‬ ‭na‬

‭redução‬ ‭do‬ ‭tempo‬ ‭de‬ ‭permanência‬ ‭em‬ ‭determinados‬ ‭espaços‬ ‭e‬ ‭na‬ ‭necessidade‬

‭constante‬ ‭de‬ ‭vigilância.‬‭Esse‬‭sentimento‬‭impõe‬‭restrições‬‭que‬‭não‬‭são‬‭enfrentadas‬

‭por‬ ‭outros‬ ‭grupos‬ ‭sociais,‬ ‭evidenciando‬ ‭as‬ ‭desigualdades‬ ‭de‬ ‭gênero‬ ‭na‬ ‭ocupação‬

‭dos‬ ‭espaços‬ ‭públicos.‬ ‭Assim,‬ ‭percebe-se‬ ‭que‬‭o‬‭direito‬‭à‬‭cidade,‬‭proclamado‬‭como‬

‭universal,‬‭ainda‬‭não‬‭se‬‭efetiva‬‭plenamente‬‭para‬‭todas‬‭as‬‭mulheres.‬

‭A‬ ‭orla,‬ ‭enquanto‬ ‭espaço‬ ‭de‬ ‭lazer‬ ‭e‬ ‭sociabilidade,‬ ‭reflete‬ ‭as‬‭contradições‬‭do‬

‭planejamento‬ ‭urbano‬ ‭das‬ ‭cidades.‬ ‭Enquanto‬ ‭algumas‬ ‭áreas‬ ‭são‬ ‭revitalizadas‬ ‭e‬‭se‬

‭tornam‬ ‭mais‬ ‭acessíveis,‬ ‭outras‬ ‭permanecem‬ ‭negligenciadas,‬ ‭carentes‬ ‭de‬

‭infraestrutura‬‭e‬‭segurança.‬‭Essa‬‭desigualdade‬‭na‬‭distribuição‬‭dos‬‭recursos‬‭urbanos‬

‭reforça‬‭a‬‭fragmentação‬‭da‬‭cidade,‬‭limitando‬‭o‬‭acesso‬‭pleno‬‭ao‬‭espaço‬‭público‬‭para‬

‭determinados‬‭grupos‬‭sociais.‬

‭O‬ ‭caderno‬ ‭de‬ ‭campo‬ ‭tornou-se‬ ‭um‬ ‭aliado‬ ‭fundamental‬ ‭nesse‬ ‭processo‬ ‭de‬

‭investigação.‬ ‭Nele,‬ ‭registrei‬ ‭não‬ ‭apenas‬ ‭os‬ ‭elementos‬ ‭físicos‬ ‭da‬ ‭cidade,‬ ‭mas‬

‭também‬ ‭as‬ ‭sensações‬ ‭e‬ ‭reflexões‬ ‭despertadas‬ ‭pelo‬ ‭percurso.‬ ‭Esse‬ ‭registro‬

‭possibilitou‬ ‭uma‬ ‭leitura‬ ‭mais‬ ‭aprofundada‬ ‭do‬ ‭espaço‬ ‭urbano,‬ ‭funcionando‬ ‭tanto‬

‭como‬ ‭uma‬ ‭válvula‬ ‭de‬ ‭escape‬ ‭para‬ ‭os‬ ‭momentos‬ ‭de‬ ‭tensão‬ ‭quanto‬ ‭como‬ ‭um‬

‭instrumento‬‭de‬‭análise‬‭crítica‬‭sobre‬‭a‬‭relação‬‭entre‬‭corpo-mulher‬‭e‬‭cidade.‬

‭Outro‬ ‭aspecto‬ ‭relevante‬ ‭desta‬ ‭pesquisa‬ ‭foi‬ ‭a‬ ‭compreensão‬ ‭de‬ ‭como‬

‭diferentes‬ ‭marcadores‬ ‭sociais,‬ ‭como‬ ‭raça,‬‭classe‬‭e‬‭identidade‬‭de‬‭gênero,‬‭afetam‬‭a‬

‭experiência‬ ‭das‬‭mulheres‬‭na‬‭cidade.‬‭Como‬‭mulher‬‭branca,‬‭heterossexual,‬‭arquiteta‬

‭e‬ ‭urbanista,‬‭minha‬‭abordagem‬‭nesta‬‭pesquisa‬‭se‬‭concentra‬‭no‬‭recorte‬‭de‬‭gênero‬‭e‬
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‭classe‬‭social.‬‭No‬‭entanto,‬‭reconheço‬‭que‬‭essa‬‭perspectiva‬‭tem‬‭suas‬‭limitações,‬‭uma‬

‭vez‬ ‭que‬ ‭não‬ ‭contempla‬ ‭a‬ ‭diversidade‬ ‭de‬ ‭corpos‬ ‭e‬ ‭experiências‬ ‭femininas.‬ ‭A‬

‭intersecção‬ ‭dessas‬ ‭questões‬ ‭reforça‬ ‭a‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭planejamento‬ ‭urbano‬

‭verdadeiramente‬‭inclusivo.‬

‭Diante‬‭dessas‬‭reflexões,‬‭torna-se‬‭evidente‬‭que‬‭a‬‭transformação‬‭da‬‭cidade‬‭em‬

‭um‬ ‭espaço‬ ‭mais‬ ‭seguro‬ ‭e‬ ‭acolhedor‬ ‭para‬ ‭todas‬ ‭as‬‭mulheres‬‭não‬‭depende‬‭apenas‬

‭de‬ ‭melhorias‬ ‭na‬ ‭infraestrutura‬ ‭física.‬ ‭É‬ ‭fundamental‬ ‭uma‬ ‭mudança‬ ‭estrutural‬ ‭no‬

‭planejamento‬ ‭urbano,‬ ‭que‬ ‭considere‬ ‭a‬ ‭diversidade‬ ‭dos‬ ‭corpos‬ ‭e‬ ‭das‬ ‭experiências‬

‭das‬ ‭mulheres.‬ ‭O‬ ‭direito‬ ‭à‬‭cidade‬‭deve‬‭se‬‭concretizar‬‭como‬‭uma‬‭realidade‬‭tangível,‬

‭garantindo‬‭liberdade‬‭de‬‭deslocamento,‬‭permanência‬‭e‬‭pertencimento.‬

‭Esta‬ ‭pesquisa‬ ‭não‬‭se‬‭encerra‬‭em‬‭suas‬‭conclusões‬‭formais,‬‭mas‬‭se‬‭expande‬

‭em‬ ‭novas‬ ‭caminhadas,‬ ‭novas‬ ‭perspectivas‬ ‭e‬ ‭novas‬ ‭formas‬ ‭de‬ ‭reivindicação‬ ‭do‬

‭espaço‬‭urbano.‬‭O‬‭caminhar,‬‭nesse‬‭contexto,‬‭não‬‭é‬‭apenas‬‭um‬‭ato‬‭de‬‭deslocamento,‬

‭mas‬ ‭um‬ ‭gesto‬ ‭político‬ ‭de‬ ‭ocupação‬ ‭e‬ ‭ressignificação‬ ‭da‬ ‭cidade.‬‭Cada‬‭passo‬‭dado‬

‭carrega‬ ‭o‬ ‭potencial‬ ‭de‬ ‭transformação,‬ ‭reafirmando‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭presença‬ ‭das‬ ‭mulheres‬

‭nos‬‭espaços‬‭públicos‬‭é‬‭um‬‭direito‬‭inalienável.‬

‭Que‬ ‭esta‬ ‭investigação‬ ‭possa‬ ‭inspirar‬ ‭não‬ ‭apenas‬‭mudanças‬‭na‬‭estrutura‬‭da‬

‭cidade,‬ ‭mas‬ ‭também‬ ‭novas‬ ‭reflexões‬ ‭sobre‬ ‭como‬ ‭vivemos‬ ‭e‬ ‭experimentamos‬ ‭o‬

‭espaço‬ ‭urbano.‬ ‭A‬ ‭cidade‬ ‭precisa‬ ‭ser‬ ‭repensada‬ ‭para‬ ‭acolher‬ ‭todos‬ ‭os‬ ‭corpos,‬

‭respeitando‬ ‭suas‬ ‭singularidades‬ ‭e‬ ‭garantindo‬ ‭condições‬ ‭igualitárias‬ ‭de‬ ‭uso‬ ‭e‬

‭permanência.‬ ‭O‬ ‭caminhar‬ ‭segue‬ ‭como‬ ‭ferramenta‬ ‭de‬ ‭resistência,‬ ‭transformação‬ ‭e‬

‭reivindicação‬‭de‬‭um‬‭direito‬‭que‬‭deve‬‭ser‬‭garantido‬‭a‬‭todas‬‭as‬‭mulheres.‬

‭Além‬ ‭disso,‬ ‭este‬ ‭trabalho‬ ‭tem‬ ‭o‬‭intuito‬‭de‬‭fornecer‬‭um‬‭suporte‬‭metodológico‬

‭para‬ ‭futuras‬ ‭caminhógrafas‬ ‭que‬ ‭desejem‬ ‭compreender‬ ‭melhor‬ ‭essa‬ ‭abordagem‬

‭voltada‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭experiência‬ ‭feminina.‬ ‭Dispor‬ ‭desse‬ ‭recurso‬ ‭antes‬ ‭de‬ ‭colocar‬ ‭o‬

‭corpo-mulher‬ ‭em‬ ‭campo‬ ‭pode‬ ‭contribuir‬ ‭para‬ ‭um‬ ‭entendimento‬ ‭mais‬ ‭profundo‬ ‭da‬

‭metodologia‬‭e‬‭de‬‭suas‬‭potencialidades.‬

‭A‬ ‭caminhografia‬ ‭possibilita‬ ‭uma‬ ‭vivência‬ ‭mais‬ ‭atenta‬ ‭e‬ ‭sensível‬ ‭do‬ ‭espaço‬

‭urbano.‬‭Ao‬‭caminhar‬‭de‬‭maneira‬‭mais‬‭lenta‬‭e‬‭reflexiva,‬‭percebemos‬‭a‬‭complexidade‬

‭da‬ ‭cidade‬ ‭e‬ ‭como‬ ‭o‬ ‭corpo‬ ‭reage‬ ‭de‬ ‭diferentes‬ ‭formas‬ ‭a‬ ‭distintas‬ ‭situações.‬ ‭Há‬

‭momentos‬‭em‬‭que‬‭o‬‭medo‬‭se‬‭manifesta,‬‭impondo‬‭limites‬‭ao‬‭percurso,‬‭enquanto‬‭em‬
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‭outras‬ ‭ocasiões,‬ ‭a‬ ‭energia‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭determinação‬ ‭impulsionam‬ ‭a‬ ‭continuidade‬ ‭da‬

‭caminhada.‬ ‭Compreender‬ ‭essas‬ ‭dinâmicas‬ ‭é‬‭essencial‬‭para‬‭pensar‬‭em‬‭estratégias‬

‭que‬‭garantam‬‭o‬‭direito‬‭das‬‭mulheres‬‭à‬‭cidade‬‭de‬‭forma‬‭plena‬‭e‬‭segura.‬
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‭(DES)‬‭BORDA‬

‭O‬ ‭estudo‬ ‭apresentado‬ ‭percorre‬ ‭um‬ ‭trajeto‬‭já‬‭familiar‬‭aos‬‭gaúchos,‬‭mas‬‭que,‬

‭ao‬‭ser‬‭revisitado,‬‭revela‬‭muito‬‭mais‬‭do‬‭que‬‭aparenta‬‭à‬‭primeira‬‭vista.‬‭Andar,‬‭embora‬

‭seja‬ ‭um‬ ‭ato‬ ‭cotidiano,‬‭carrega‬‭em‬‭si‬‭a‬‭possibilidade‬‭de‬‭nos‬‭transformar,‬‭permitindo‬

‭que‬‭nossos‬‭passos‬‭se‬‭tornem,‬‭de‬‭certo‬‭modo,‬‭os‬‭passos‬‭de‬‭outros.‬‭Prosseguir,‬‭por‬

‭sua‬ ‭vez,‬ ‭é‬ ‭uma‬ ‭tarefa‬ ‭ambiciosa,‬ ‭que‬ ‭não‬ ‭apenas‬‭segue‬‭as‬‭pegadas‬‭alheias,‬‭mas‬

‭também‬ ‭absorve‬ ‭o‬ ‭mundo‬ ‭ao‬ ‭redor,‬ ‭inscrevendo-se‬ ‭no‬ ‭corpo.‬ ‭Essa‬ ‭experiência‬

‭formadora,‬ ‭embora‬ ‭profundamente‬ ‭sensorial‬ ‭e‬ ‭corporal,‬ ‭não‬ ‭prescinde‬ ‭de‬

‭embasamento‬‭teórico.‬

‭No‬ ‭contexto‬ ‭da‬ ‭maior‬ ‭enchente‬ ‭da‬ ‭história‬ ‭de‬‭Porto‬‭Alegre,‬‭vivida‬‭durante‬‭o‬

‭desenvolvimento‬ ‭desta‬ ‭pesquisa,‬ ‭tornou-se‬ ‭impossível‬ ‭ignorar‬ ‭o‬ ‭impacto‬ ‭desse‬

‭evento‬ ‭sobre‬ ‭o‬ ‭local‬ ‭que‬ ‭estudei‬ ‭nos‬ ‭últimos‬ ‭meses.‬ ‭Ainda‬ ‭que‬‭as‬‭caminhografias‬

‭urbanas‬ ‭das‬ ‭mulheres‬ ‭realizadas‬ ‭já‬ ‭estivessem‬ ‭concluídas‬ ‭momentaneamente,‬ ‭a‬

‭tragédia‬ ‭me‬ ‭levou‬ ‭a‬ ‭revisitar‬ ‭o‬ ‭espaço‬ ‭com‬ ‭um‬ ‭olhar‬ ‭renovado,‬ ‭marcado‬ ‭por‬

‭sentimentos‬‭de‬‭perda‬‭e‬‭resiliência.‬

‭Como‬‭moradora‬‭diretamente‬‭afetada‬‭pela‬‭enchente,‬‭que‬‭me‬‭obrigou‬‭a‬‭deixar‬

‭minha‬ ‭casa‬ ‭durante‬ ‭esse‬ ‭período‬ ‭desafiador,‬ ‭compartilho‬ ‭aqui‬ ‭reflexões‬ ‭que‬

‭surgiram‬ ‭ao‬ ‭retomar‬ ‭o‬ ‭percurso‬ ‭da‬ ‭pesquisa‬ ‭após‬‭o‬‭desastre.‬‭Esses‬‭pensamentos‬

‭entrelaçam‬ ‭minha‬ ‭experiência‬ ‭pessoal,‬ ‭marcada‬ ‭pelo‬ ‭recente‬ ‭retorno‬ ‭ao‬ ‭lar,‬ ‭com‬

‭análises‬ ‭urbanas‬ ‭sobre‬ ‭o‬ ‭espaço,‬ ‭revelando‬ ‭as‬ ‭complexidades‬ ‭que‬ ‭tornam‬ ‭este‬

‭lugar‬‭tão‬‭único‬‭e‬‭singular.‬
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‭Figura‬‭51:‬‭Pintura‬‭em‬‭muro‬‭intitulada‬‭“Chimelo".‬‭Tem‬‭como‬‭referência‬‭outra‬‭obra,‬‭do‬‭ilustrador‬‭Bruno‬

‭Ortiz‬‭Monllor.‬‭Divulgação/Instagram‬‭Filipe‬‭Harp.‬‭2024.‬



Porto Alegre dia 22 de maio de 2024.

A manhã surgiu cinza, como se o céu refletisse o luto que
pairava sobre a cidade. Após 20 dias longe de casa, retorno a
Porto Alegre e me deparo com a devastação deixada pela maior
enchente de todos os tempos. Angustiada, soube que amigos
perderam tudo na tragédia. Tentava ajudar como podia, ainda que
sem saber exatamente como.

Caminho pela orla do Guaíba com meu caderno de campo nas
mãos, tentando traduzir em palavras o que os olhos mal
conseguem abarcar. Sou arquitetura e urbanismo, mas, hoje,
sinto-me mais como uma arqueóloga de um lugar recém-
devastado. A enchente de 2024 não foi apenas uma invasão de
águas. Foi um marco, um golpe profundo em todo estado.

A cada passo, ouço o som do barro que gruda nos sapatos, um eco
surdo que acompanha minha caminhada solitária. As ciclovias,
que antes eram molduras vivas de rodas e risos, estão apagadas,
cobertas por uma fina crosta de lama ressecada. Meu lápis
hesita na página branca, como se o peso de descrever esta cena
fosse maior do que consigo suportar.

Ali onde crianças corriam, em uma praça com brinquedos de
madeira, onde vendedores ambulantes espalhavam suas cores e
aromas, reina agora um silêncio opressor. Os bancos, e as
arquibancadas que em outro momento local de contemplação e
descanso, estão sujos de lama, com marcas de água que subiram
além do imaginável. Um deles parece ter sido engolido pelo solo,
cenário de devastação.



A vegetação à beira do lago parece abatida, suas raízes expostas
como veias de um corpo ferido. As árvores, com marcas de barro,
suas folhas misturadas à sujeira deixada pelo recuo das águas.
No meu caderno, rabisco linhas irregulares, tentando capturar
o contraste entre o verde sobrevivente e o marrom do desastre.
O Guaíba, que tantas vezes nos acolheu com sua calma, carrega
um tom turvo, como se estivesse envergonhado da própria fúria.

Escrevo no caderno: O lago já não é o mesmo, e talvez nunca mais
seja. Mas como reconstruir algo que se perdeu em tantas
camadas? Minha mente vaga para as discussões sobre resiliência
urbana, mas aqui, frente ao cenário devastador, esses conceitos
parecem frios, distantes. Este espaço é mais do que ruas e
estruturas; é memória, vida compartilhada. É um lugar que
respira – ou respirava.

Indo para o local me deparo com uma pichação em uma parede que
não sai do meu pensamento: "A cidade ainda vive". A frase me
golpeia. Há algo de desafiador nela, como se quisesse lembrar
que, mesmo sob o peso do barro e do lodo, há esperança.
Fecho os olhos por um instante, tentando ouvir a cidade além da
destruição. O som de um martelo ao longe anuncia reconstrução.
Um pequeno grupo de pessoas coleta destroços, rindo entre si
apesar dos pesares. Penso em como o humano é teimoso em sua
capacidade de recomeçar, mesmo diante do caos.

O vento traz o cheiro forte da água, nada agradável, misturado
ao das coisas que ela carregou e deixou para trás. O Guaíba
parece olhar de volta, com sua superfície quebrada tentando
refletir fragmentos do céu. Talvez ele também esteja se
refazendo, assim como a cidade, assim como nós.

Enquanto o sol tenta rasgar o cinza, levanto-me, guardando o
caderno na bolsa. Há muito o que fazer, muito o que curar.
Caminho de volta, com os sapatos pesados de lama, mas o coração
um pouco mais leve. A cidade ainda vive, e nós também.



Figura 53: Trecho 3 e as águas. Fonte: Autora, 2024. Figura 54: O Guaíba é a cidade. Fonte: Autora, 2024. Figura
55: Quadras submersas. Fonte: Autora, 2024. Figura 56: A terceira paisagem. Fonte: Autora, 2024. Figura 57:

Pista aquática. Fonte: Autora, 2024.
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